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:resentação 

E da 
  

criança que o sistema educacional ret/rn von ra:ao tic ser a a sentido de can permané nc/a. 
nas escolas norinais que se antecipa ofuturo, pa/a fol7naçao dos niestres para us pruneiros anus do 

ozo Jlmdainental. Da competência técnica, do responva/ilidnde social a tin cOnsciencia f)olluca deste.r 
•es depende a consolidacao da nacionalidade. 

A análise das estatIsticas de ensiiw revela iniio nitida correlaçao el/ire a escolari:açao dos pa/c, 
ecialmente da mae, e dos seus flihos, criando-se unia esp k/c (IC /iCiii/içti lit? traiismisso (Jo saber 
ounado. 

Cabe ds escolas norinais pdblicas evitar qua ;al fenómeno se cmix ia/i:e, no dnisao dos criallças 
;ia.rileiras entrefavorecidas e carentes de educacao a cicitura, toed/ante a pi'cparacJo tie futures profe.ssinc.v 

omissados corn a justica social. 
Sob esle signo de dernocratizacao do acesso a Jo perinanénciti dr,c a/uno.c no escela tie I 

ependentemente de sua on gem ou classe social, nasceu a Curso tie Ma'istciio cm Bros 1//a. 
Hoje, trinta anos passados, vale escrever-ihe a hi.siória. Ne/a se Oiki/ui/Yiili iiieieda.s C pioccs.o V 

'odernos que, atendendo as pressOes de quatitidade Jo Jctiiaiida S(l?? /e(urar cia qitalitiatic c/a a/c/lu, 

onitirain o surgirnenlo de urn Ensino Normal efic/enic oicqundo e aIcnic' pt/ma (0/li a fol7naçan tia pcssea 
cidaddo brasilienses. 

Mas corno resgatar a tne,nória das três priineua.s uécatlas c/a Curve 1/c' .ia'i.si1,ee ciii  
A professores, alunos e adininistradores do s/sic inn so/i(/iou-se qiic pre.sla.v.c('/ii tit'/)Ol/li(iii(Ls 5e/i ci 

visao histórica de sua passagetn no Ensino Nornitil. .\ no haija lie/li lola/in i/eiii /)c/ipI/Iitl.V, 0/2101/-sc ,')ela 
liberciade de expressão, a fin de quefosse garantida absoluta /idel/daile cios i aloic.v, u/etl.c a ilsao rlticci 
das testemunhas. 

Resulioup ass/m. wna história 
escrita por 	inthneros sujeitos que 
agiram e interagiram na riqueza do  
processo 	de 	troca 	de 	saberes,  
competéncias efuncoes. 

E este Boletim ganhou em - 

escopo e legitimidade. 
A presente ed/cáo histórica - 

30 arias do Curso de Magistério em 
Brasilia - 	recupera o sent ido do 
missão docente, o esforço discente e a * 

ação supervisora e orientadora do 
sistema, 	nuin perlodo pioneiro do 
educacao brasiliense, para o juizo 
dos novas geraçOes que nos vão 
suceder 	em 	deveres 	e 
responsabilidades. 

Cosete Ramos 

• Aluna do Curso Normal da CASEB - 
1960 

• Professora da Escola de Api/cacao do 
n 

Curso Normal do CEMEB - 196111965  
• Professora 	do 	Curso 	Normal 	do 

CEMEB- 1965/1967 
• Assessora-Técn/ca da Assessor/a do 

Ens/no Normal - CEM / AEN - 1968 / 
1970 

• Prc'fessora 	da 	Escola 	Normal 	de 
Brasilia - 1970 

_ 
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urso de Magistério em Brasilia: Evolução Histórica 
Fase 1 - Curso Normal do CASEB (1960) 

lVenhum acootecisnto é ma/s auspic/oso para esta c/dade, depois 
de sua funda cáo, 3D que o ato que aqu/ nos reüne para oferecer a 
juventude Os qLa:c cursos completos deste primeiro Centro de 
Educação Media, orito de partida do vasto programa corn que 0 

Goerno da Repj:ica atenderá aos prob/ernas da cultura da 
Cauital do Pals". 

JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA 
P residente da R epüblica - 19 de ma io de 196() 

PaIaN ra' inicia is da A ula ma u ura I proferida na CA SEB 

- 	

. 	 - - 	 - 	 - 	 - 	 - 

	

t 	 _1,. 	 -- 	--- 	- -- 

	

-. 	 -. 	 - 

- - -- 	 .-- -S 	
----- 	 - 

Cena da solenidade da Aula Inaugural. Na mesa a esquerda: Presidente Juscelino Kusbtschek e 0 Prefeito Israel Pinhciro. Dc 
pé, no canto direito OS Profesores SIhcr \hrcu (l Diretor da CASEB), Nehyta Ramos e NV Geny Fercirra da Silva. 
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Flagrante de urn grupo de professores após a .-\ula inaugural da CASEB. A esquerda do Prefeito Israel Pinheiro: Aci Nigi, 
Dor1ia Siqueira Duarte e Dulce Helena Kramer. A direita: C1lia de Freitas Capanema, Mvriam Gessv Cunha, Maria 
Conçeiç5o de Frcitas, Oneil Abreu, Maria Gcn Ferreira da Silva, Mac Dowell, Roberto de AraCijo Luna e Neh ta Rarnos. 
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Em fins de 1959 e começo de 1960, determinado a efetuar a mudanca da Capital do Pals, o Presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, pressionou, ao máximo, a NOVACAP e a Administracao Federal 
(principalmente os Ministérios da Educação e da Sadde) para que, nao somente as construcöes dos ediffcios 
piiblicos e as residências dos membros do Legislativo, do Judiciáiio e dos funcionários do Poder Executivo 
estivessem concluldas ate abril de 1960, como tarnbém as condiçöes da saide e do ensino oferecessem pleno 
atendimento a populacão iransferida. Daf é que, em novembro de 1959, convocou o então Minisiro Clóvis 
Salgado e the deu insiruçães para que o Ministério da Educação tomasse as medidas necessárias a fim de que 
nao faltassem escolas a todos os jovens que fossem Iransferidos e aos que já se encontravarn residindo na 
futura Capital. Como resultado dessa determinacão criou-se no MEC a Comissão de Administração do 
Sistema Educacional de Brasilia - CASEB; Cabia a essa Comissão, presidida pelo Diretor-Geral do 
Departarnento Nacional de Educacao, Prof. Hell Menegale, e formada por diretores do MEC e repiesentante 
da NOVACAP, tomar as medidas indispensáveis a montagem do sistema de ensino: selecao de professores, 
organizacao dos cun-Iculos, efetivacao das matriculas, aquisicão de equipamento e material escolar, montagem 
dos órgaos provisórios de adminjstracão da educacão etc. A CASEB atuou de novembro de 1959 ao começo 
de 1961, quando a Fundacao Educacional do Disirito Federal, recem-criada, assumiu os encargos da 
educacão. 

Professores - Vieram dar inlcio a educacao em Brasilia professores de alto nlvel cultural e pedagógico, 
que. foram iecrutados em praticamente todos os Estados brasileiros, por meio de concurso de provas escritas e 
de tItulos, de entrevistas realizadas por psicdlogos e técnicos do MEC e pelo estudo do currIculo de cada urn. 

Para o funcionarnento dos cursos ginasial, colegial e normal enconirava-se em constmcao, no começo 
de 1960, o grande ediffcio já denominado "Elefante Branco" pelo Professor Anlsio Teixeira. Em meados de 
fevereiro de 1960, era evidente, em face do volume das obras, que esse edificio não estaria concluldo por 
ocasião da transferéncia da Capital. Como era compromisso formal do Presidente Juscelino Kubischek, 
assumido perante Deputados e Senadores, de que que haveria escola para todos os jovens que seriam 
transferidos, o inlcio das aulas no mês de maio era imperativo para o Ministério da Educacao e, portanto, pam 
a CASEB. Daf a decisão, adotada em reunião do Ministro Clóvis Salgado e o Engenheiro Israel Pinheiro, 
Presidente da NOVACAP, no sentido de que a própria CASEB se incumbisse de conduzir a construcão de 
ediflcio pam abrigar os cursos ginasial, colegial e normal. Faltavam 64 dias pam a inauguracao das aulas. 
Definido o local (area reservada originalmente para a escola normal) ao mesmo tempo em que se 
elaboravam os projetos (pelos Arquitetos Alcides Rocha Miranda e Elvirn Dubugras) tomavarn-se as 
providéncias administrativas e flnanceiras pam a construção. No dia 15 de maio de 1960, o ediflcio da 
CASEB estava concluIdo. 

As aulas e todo o processo educativo, dinâmico, inovador, democrático e integral, corn metodologia 
nova, em dois turnos, transcorreram em 1960, conforme o que fora planejado. Foi urn ano letivo feliz e 
produtivo. 

Armando Hildebrand 
Diretor-Executivo da CASED 

Alunos. E eles chegararn de todoS os pontos do Pals. Na frente da Escola, misturavam-se os carros do 
ano, jeeps e caminhôes. Uns vinharn de perto, outros dos anedores, especialmente do Niicleo Bandeirante 
(então Cidade-Livre), e dos acampamentos das construtoras. Filhos de parlamentares aprenderarn a conviver 
corn os flihos do povo, dos candangos e dos pequenos e médios funcionários. 

Abertos, corno toda a juventude, pam o novo e a transforrnação, os alunos da CASEB mudaram a 
paisagem flsica e cultural da cidade e confraternizararn na construçao de urn novo Brasil, na tipicidade de seu 
linguajar e na regionalidade de seus comportarnentos. 

Edilda Ramos de Souza 
Professora Pioneira da CASEB em 1960 
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A CASEB garantiu, não apenas a presença da escola oficial gratuita e democrrica. Organizou-a corn a 
arnbiçao de perseguir a exceléncia. Assirn, acrescentou ao seu credo o princlpio de que nao so é necessdrio, 
mas é também passIvel a escola pdblica de qualidade. Naquela Escola, que se forrnou a partir de rigorosa 
seleçao de professores, enconira-se uma concepção de trés décadas atrás, em cujo bojo se podem identificar 
caracteristicas hoje definidas como conquistas a realizar. 

Era urn irabaiho cenirado no aluno, que corn os professores, permanecia oito horas diárias na escola. A 
esta procurava-se dar significado social e humano. 

Os processos de ensino enfatizavarn a criatividade, a espontaneidade e a elaboraçAo pessoal. 
Buscava-se a reconstrução constante do conhecimento a partir da discussão e reinterpretacão dos conteiidos. 
A experiência do aluno era muito valorizada. 

A relação professor-aluno descartava qualquer manifestacão de autoritarismo, a ponto de, vrias vezes, 
termos sido acusados de excesso de liberalidade. 0 professor aqui chegou respeitado a partir de urn salário 
condigno e da conscienlizacão de seu relevante papel social naquele momenta histórico. Ele seria urn 
facilitador da aprendizagem. Seu major empenho seria conduzir as alunoS a urn constante processo de 
descoberta. Essa tarefa Iranscendia a sala de aula pam ocupar tempo e espaço nas oficinas, nos laboratOrios, 
nos estudos dirigidos e nos estudos livres, nos clubes, na Escola-Parque e, ate, nos encontros infonnais de 
fins de semana nas residéncias, nas. quadras de esporte e atividades extra-classe. 

Era nos trabaihos em grupo, pesquisando, discutindo e aprendendo a aprender que Os alunos eram 
postos frente aos conteldos e as experiências de vida, praticando cooperação, respeito rnátuo, honestidade 
moral e intelectual. 

aelia de Freitas Capanema 
Professora do Curso Normal da CASEB - 1960 

O corpo discente do Curso Nonnal da CASEB , totalizando 64 alunas, estava organizado em trés 
turmas, cada uma delas corn a sua professora-ozientadora, a sabec 

1 9  ano normal -37 alunas - Profa. Clélia Capanema 
.22 ano normal -18 alunas - Profa. Daisy Collet A. Lima 
32 ano normal -09 alunas - Profa. Maria Conceicao de Freitas 
O corpo docente, composto de 12 professores, distribuIa-se em funcão das disciplinas do curriculo. 
Assim, compunham a parte geral algumas matérias como: Portugués (Aci Nigri), Artes (Myriam), 

Mdsica (Julimar), Psicologia (Daisy), Educacão FIsica (Eduardo Jobirn), Sociologia (Oneil) 
Por outro lado, compunharn a parte profissional matérias coma: Prática de Ensino (Conceiçäo), 

Didática dos Estudos Sociais (Lourdes), Didálica da Matemática (Abgail), Didática das Ciências (Nanéa), 
Didática da Linguagem (Arabergue). 

Em termos adminisirativos, coordenando todo a trabaiho pedagOgico realizado no Curso Normal da 
CASEB, estava a Profa. Maria Geny Ferreira da Silva. 

Cosete Ramos 
A tuna do Curso Normal da CASEB 

8 



Lecionar no Curso Normal de Brasilia foi uma das maioxes e mais diffceis experincias de minha vida. 
Transmitir essa vivência se me apresenta como tarefa ainda mais diflcil. 

A responsabilidade que nós, professores do Curso Normal, sentlamos por criar aigo novo, junto 
àqueles que realmente responderiam pelas crianças que seriam, em breve, os adultos da nova capital, no fez 
humildes, buscando enire escolas de notável experiência em cursos normais, entre os colegas que sentia3n a 
mesma responsabilidade e entre os nossos ahznos, que sempre foram "0 sujeito" de nosssas açaes, contetidos 
e m&odos que fizessern de cada urn de nós o meihor profissional no nosso ramo. 

Responsável pela Psicologia Educacionat, disciplina que fundamenta as disciplinas técnicas do curso, 
elaborei urn programa que serviu de base para outros que se seguiram. 

Educador Pioneiro foi o papel que cumprimos corn muito zelo, dominados pelos sentirnentos de 
esperan9a e medo, corn resultados que, hoje, podemos aflimar de total sucesso. 

Eramos uma familia ConvivIamos corn as alunascinco dias da semana, em horário integral. No final 
das semanas, participávamos de piqueniques e visitas as familias das mesmas. Em tempo de jabuticabas, uma 
árvore era reservada para nós. Em tempo de mangas, muitas eram escoihidas nos próprios pés. Em tempo de 
jenipapo, doces cram feitos corn os frutos da grande árvore cia praça antiga de Planaitina. 

A Equipe de Práiica de Ensino englobava Os professores das diversas didáticas e de Psicologia 
Educacional. Traba]hávamos em conjunto, buscando perceber o "corno" se efetuava a aprendizagem das 
crianças, para bern orientá-las na aquisiçao do conhecimento. 

Como orientadora cia turma do 22  ano normal, em 1960, estudava corn as alunas todas as disciplinas, 
t&nicas ou de conhecimento geral. Eram, inicialmente, 15 alunas, enquanto a 1 série, bern major, tinha mais 
de 30 e as da V série, as pioneirIssimas, somavam 9. Lecionei, nesse ano, para as alunas das V e Y series, 
uma vez que a l série não tinha Pscologia em seu curriculo. 

Recebi das minhas alunas muitos bilhetes dizendo o quanto participava de suas vidas. Transcrevo urn 
per revelar a extensão cia nossa participacão corn professores-amigos. Assirn está, em sua mntegra: 

- 
It a descoberta chocante que faz urn homem pensar Se flãO percebi isso que outras 
coisas nao terei deixado de ver7' (John Steinbeck) 

Obrigado per ter-hos ajudado a chegar a tantas descoberlas chocantes no sent ido da 
criança, no sentido do papel do homern, no sentido do amor e de nôs próprios. 

Obrigado pc/as mensagens que nos transrnitiu, pc/os livros que nos deu e nos empres-
tou, pelo contato real, pela conversa sempre a disposicão, polo sorriso, muito obrigado. 

Que a paz escrita no cartão alcance o limite rnáxirno de sua esséncia: 
"iJeixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vô-la dou corno a dá o mundo. Não se turbo 

o vosso coração, nern se atemorize." (João - 14-27) 

Seus amigos de sempre. 

0 bilhete era assinado por uma aluna e seu marido. 

Daisy Collet de Araójo Lima 
Professora do Curso Normal - CASEB / 1960 

Assim que cheguei em Brasilia (24.4.60) fui convocada pela equipe da CASEB, através da Prof. 
Clélia Capanema, para atuar na cadeira de Didática de Estudos Sociais, urna vez que era habiitada para esta 
disciplina. 

No inIcio havia urna turrna de cada série composta de poucos alunos, possibilitando ao professor a 
realização de urn born trabaiho e relacionamento. 

Corn o funcionamento cia Escola em horário integral, tomou-se possIvel a realização da Unidade de 
Trabaiho ou de Estudos, possibiitando aos alunos maior aquisicão de conhecimentos, dominio das atividades 
atinentes aos Estudos Socjais e a troca de experléncias entre professor e aluno no que se refere ao contei.ido 
tambérn de outras disciplinas. 
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Dentre as atividades, a que sempre considerei mais valiosa para o exercfcio do magistério foi a Prática 
de Ensino exercitada nas Escolas de Aplicaçao e Classe do Distrito Federal onde os alunos vivenciavam 
através da Observaçao, Participacao e Regência os conhecimentos, técnicas e atividades adquiridos no 
decorrer do Curso, dando-me a oportunidade de urna avaliacao justa e de constatar a seriedade e grandeza do 
Curso Normal. 

0 planejamento das atividades pedagógicas era feito sob a orientacão da chefe de cada equipe corn a 
supervisao da Coordenadora do Curso. 

Foi urna experiência valiosfssirna, onde professoies e alunos crescerarn em conhecimentos num 
ambiente de arnizade, respeito e dedicação. 

Maria de Lourdes M. L. Rocha 
Prof do Curso Normal - CASEB / 1960 

A - Em 10 de abril de 1960, após realizar e ser aprovada em concurso nacional pela Comissão 
Administrativa da CASEB, comparecemos para uma reunião de debates, troca de experiências e de 
preparativos pam a aula inaugural de todos Os CUrSOS, inclusive do Curso Normal, integrante da primeira 
escola de Ensino Médio de Brasilia. Neste e nos demais encontros realizados corn o mesmo objetivo, foram 
debatidos vários assuntos relativos ao trabaiho dos professores, como sejam: 

- n9  de aulas semanais corn inclusão dos tempos destinados a preparacão de aulas, de material didático, 
do material de ensino destinado a methor orientacão das aulas, elaboração de estudos dirigidos. 

- estudo dos rneios e condiçOes de como assistir os alunos que necessitassem de atendimento especial e 
corno orientá-los na participacão das atividades extra-classe: clube de miisica, clube de educaçAo pam o lar, 
clube de inglés, clube de geografia e outros. 

B - Aula Inaugural e InIcio dos Trabaihos 
Em maio de 1960 realizou-se a aula inaugural da CASEB. Logo depois, os trabalhos escolares foram 

iniciados. Foi dada ênfase por todos os professores no meihor desenvolvimento dos aspectos que contribufam 
para a realizaçao de urn trabaiho docente mais eficiente, mais objetivo, transmitindo uma vivéncia baseada na 
experiência que cada urn trazia do trabaiho realizado nos seus estados. 

C - l Professora de Prática de Ensino do DF 
Como Professora de Prática de Ensino, procurei no contato diário corn as professorandas que me foram 

confiadas, ouvir, discutir corn elas aqueles elementos de mais proveito na elaboraçao de seus trabaihos e na 
transmissão destes aos seus alunos. E também corn os demais professores da equipe do 32  norma]. não se 
perdia oportunidade de coletar deles a rica experiência de cada urn para o aproveitamento imediato no 
trabaiho que estava sendo iniciado. 0 Inico objetivo era o de contribuir para a melhor qualidade do ensino, 
culminando corn o desejo que cada urn tinha de acertar mais. 

Todos, em equipe ou individualmente, procuravarn ajudar-se, não são na transmissao de experiências 
do dia a dia, como na obtencao de melhor proveito do trabaiho docente. 

0 ano de 1960 apresentou resultados valiosos obtidos nas discussOes, na participacao dos trahaihos, 
nas reuniöes de equipe e de coordenaçao de disciplinas, dando lugar a resultados e conclusóes mais objetivas 
e corn major seguranca para aplicaçao na prática de ensino. Aproximou-se o firn do ano. Veio a formatura das 
nove alunas do 32  normal. 0 Dr. Juscelino, escolhido paraninfo da turma, muito emocionado, proferiu 
eloquente .discurso. A Profa. Cosete Rarnos foj oradora da 12  turma de normalistas de Brasilia, e, no seu 
discurso fez urna apreciacão critica sobre o ensino de Brasilia em 1960. 

D - Relacao professor-aluno 
0 born relacionamento entre aluno era visIvel. Os motivos eram os mesmos-: distância das familias. do 

lar, do meio, o que contiibuia pam predominância de urn carinho muito grande no modo de tratar e na 
familiaridade existente no meio escolar. Recordo bern do tratamento recebido de suas familias, tudo fazendo, 
pam que, em conjunto, tivéssemos oportunidade de suprir as deficiências e lacunas causadas pela ausência da 
farnulia, a fim de readquirir forças e elernentos pam realizar urn born trabaiho didático. Hoje, distante daqueles 
dias, reecontrá-Ias é urn grande prazer. 

Maria Conceiçao de Freitas Murat Gebaili 
Prof.! Curso Normal - CASEB - 1960 
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CERMONIA DE FORIv1ATURA DAS NORMALISTAS 

NotIcia publicada no Jornal DC - Brasilia na sexta-feira, 16 de dezembro de 1960 

Fmodowado Mflarnkfou 
Ia. lurnia de flrol'essditas 

o presidenlc Jti.cceliuo Kuhiicchek quai,do profer ia o sen dis- 
clIrsu do jarctniiifo da prinicira itinfla do projessoras diplo- 

niadas eyn Brasilia 

BRASILIA - 
Emocionado ale as )zgri-

inas, as qtlais procurou enu-
gar discretarnente, o presiden-
le da Rcpühlica, paraninfo d 
prirneira lurma (IC professo-
as furmadas cm Brasilia, d!-

eursando na ccrijn6nia do lui -
alatula, ontern, iia cscola-p:u -
ciue disse quo, nos jiltimos 
dias do seu govCrno, sornen!e 
podia senhir-se orguihoso por 
sua escolha para prcsidir 
aquéle ato. 

A oiadura cia lurmzj, senho-
rita Coselte Rarrins, em sen 
discurso, quo rnoreceu us 
flais Vi\ us encômios do prc'-
idete Juscelino Kubitscho, 

reportou-se ao prograrna de 
mctas gosernamentais, dctcn-
do-se, sobreludo, nos proble. 
mas do ensino. Au tcrrninar 
suit otacâo, o presidente abra-
cou-a:" Você é forniiduivel", 
disse, sob grande ovacäo. 

A CERIMONIA 
Corn urn coral execulando o 

"hod nobis", prosseguiu a cc-
rirnônia, iniciada corn o dis-
curo da oradora da turrna, 
iniegrada por nove novas pro-
tessOras que, em seguida, 
prestat-arn o cornpromisso de 
praxe. Seguiu-se corn a pala. 
vra o presidente da Repübli-
Ca, que saldou as formanda 
a principio, lendo urn discur. 
so, logo abandonado para a 
elas dirigir-se de improviso. 

Fcz o presidcnte as mais Ii. 
sonjeiras referências ao dts-
curso da oradora da turma, 
a cujo pal, 0 deputado Rui 
Ramos, se referlu a como a 
urn hornorn possuidor de 
grande culiura. 

Participaram da cerimónia 
o :trcehino do Brasilia, dorn 

José Ness tort. o general Bay-
ard Lucas de Lima, diretor 
dA Fundaçâo Hospitalar, o 
prolessor Arniand Hilde-
brand, diretor da CASEB, e 
zrniitas outras personalidades. 

As novas professôras são 
as senhoritas Aparecida Cas-
tilho, Casetic Ramos, Daici 
Clarice Pereira, Irene Ahes 
Oliveira, Maria Celia de Al-
meida, Maria Isabel Pinto, Le-
nice Carnilo, Neyse Ataide da 
Silveira e Mirian Azevedo. 

- 
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Trecho do discurso de formatura, proferido pela Oradora da Primeira Turma de Normalistas de 
Brasilia, Cosete Ramos, onde se faz uma apreciacao crItica sobre o ensino de Brasilia, em 1960. 

"E justo fazer o elogio da obra que se rea/iza nesta Escola. Partindo da marca zero, sem 
recursos didáticos e pedagogicos in/dais, enfrentando todas as caréncias de espaco, 
insta/acöes, de insirumentos e de con forto, o grupo abnegado de nossos pro fessores, sob a 
/iderança insoiradora do Professor Armando Hildebrand, conseguiu imprimir ao enstho de 
Brasilia o elevado grau de ef/ciéncia, den tro de rnodernos padrOes, quase revolucionários. 
Nesses poucos meses, a par das mater/as de rot/na, foram realizadas excursóes, organizados 
clubes, cursos e con feréncias, de tal maneira que nós, procedentes de velhos centros culturais, 
nãc sofrerrxjs, aqui, so/u cao ce continuidade no ens/no e no aproveitamenlo", 

A oradora da prinicira turrac Je niestras fornrad em Brasiha, Cosct Ramos, profcrindo sua oraçao. Na mesa, o Presidente 
JK, o Dr. Bavard Lucas de Lima c o Prof. Armando Hildebrand. 
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ixccrtos do discurso de formatura profciido pela Oradora da Primeira Turnia de Normaiistas de 
Cosete Ramos: 

• 'nca o Bras/I b ác unido'l 
• "Queremos educar sara que o Bras/I seja eterno pela cultura e pc/a democracia". 
• '.. o prematuro ama'urecimento em responsab/I/dade dos jovens 1/bertos pc/a cuitura r 

outra forma de ecailIbr/o interno do Pa/sI 
• '0 Presidente JK se constitui hoje no ma/or exemplo da v/tór/a sobre a escassez cc 

recursos mater/a/s re Ir?fánc/a'I 
• "0 Presidente JK, oar outro lado, cons t/tu/ est/mulo aos /deal/stas que se propãem e 

discOem a levar ava'e, pelo instrumento da educacao, o desenvolv/mento do Brasi/, a 
/bertaçao cultural cc infànc/a e a /ntegracao soc/al do povo brasi/e/ro'I 

• "C Dr. Juscelino Koitschek é f//ho e fo/ obra de uma ilustre mestra e bonemérita 
pro fessora pr/maria 
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JK corn as lormandas, ao lado da Prof Maria Geny Fcrrcira da Sdva. Na ponta esquerda, o Dr. Baard Lucas de I.nuu c n 
direita a Prof Maria Conceiçäo de Freitas. 
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Momer.:3 em quc o Presidente JK, ao Lido de IJom .José Newton, Arcehispo de Brasilia, e cercado pelas alunas, (da esquerda 
para a :reita) Cosete Ramos, Maria Isabel Nardelli Pinto. Maria Coeli de Alrncida c I)aise Clarice Pereira, extra' asava sua 
emoçc 111 documento escrito, cujo facsImile sc mostra a sceuir. 
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I - Curso de Magistérlo em BrasIlia: Evolução Histórica 
Fase 2- Curso Normal do CEMEB (1 961/1 969) 

Em 1960, trabalhávarnos no prédio da CASEB. Em 1961, fomos pam o Elefante Branco, Centro de 
Ensino Médio - CEMEB. Continuamos o trabaiho, crescendo em mImero e qualidade. No CEMEB, 0 grupo 
de professores do normal se juntou a outros, formando departarnentos. A Psicologia Educacional fazia parte 
do Departarnento de Psicopedagogia, responsável pela orientacao didática do CEMEB. 

Dentre alguns docurnentos então elaborados, apresento urn pam exemplo do que fazfarnos. Nele, 
Iranscrevemos o artigo "Universidade", do Prof. 2  Agostinho da Silva, publicado no Itinerário Catarinense - 
Cademo 8 - Julho de 1960. Esse trabaiho foi distribuIdo a todos os professores com a seguinte solicitação: 

Aos pro fessores: Leiam ccwn aten cáo. 

Posteriorrnente, em mesa redonda, este art/go será debatido por todos nOs, no 
Departamento de Psicopedagcçia. 

Procurem apreciar me/hor Os seguintes tdpicos: 
1 - 0 que podem aproveitar de "Universidade " para o C.E.M.E.B. 
2- As eviddnc/as de relacionamento entre os pontos criticados e a nossa atividade. 
3 - Conclusoes para urn me/horamento progressivo das nossas atividades." 

Dentro do piano educacional inicial de Brasilia pensava-se numa verdadeira universidade de V grau... 
0 Departarnento de Psicopedagogia do CEMEB em 1963, era chefiado por mirn e composto pelas 

seguintes professoras: Anna Bernardes da Silveira Rocha, Itana Maria Carneiro da Cunha Moraes, Maria da 
Conceiçao Freitas Murat Gebaili e Maria do Socorro Jordão Emerenciano. Participávamos, tambérn, da equipe 
técnica do Curso Normal, que se reunia nos dias de coordenacao, abrangendo os professores das disciplinas 
que respondiam pela formaçao técnica cbs normalistas. 

Daisy Coilet de Araüjo Lima 
Professora do Curso Normal do CEMEB 

A - Ao retornar das férias de firn de ano, fui designada para coordenar o Curso Normal, cargo este que 
exerci ate 1970. Fomos transfericlos da CASEB pam o Elefante Branco onde permanecernos corn os demais 
cursos do 22 Grau. Corn essa transferéncia houve urn momento marcante na matrIcula dos nossos alunos e, 
consequentemente, dos professores. Foram também transferidos da CASEB pam o Elefante Branco, as 
coordenaçOes de LIngua, de Matemática, de Estudos Sociais e de Ciências. Os professores, dessas referidas 
areas, tinham reuniOes semanais corn os respectivos coordenadores, nas quais, apresentavarn as suas 
dificuidades, discutjam os meios de saná-los e empregavarn todo esforco pam que houvesse unidade no 
trabaiho e os alunos tivessem a mesma orientação didática. 
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B - A equipe de Prática de Ensino 
Integraram essa equipe, os professores de Prática de Ensino, de Psicologia, de Didáticas EspecIficas, 

de Linguagern, de Matemática, dos Estudos Sociais, das Ciências Naturais e ainda os de Educacão Musical, 
Educação ArtIstica e Educaçao FIsica. 

Para que houvesse coerência na prática docente, estes referidos professores frequentararn as reuniôs 
da coordenação de cultura geral e de didáticas especificas citadas. Centralizavarn asssim, na Prática de 
Ensino, tudo que pudesse contribuir para realizar urn trabaiho eficiente e que atendesse as necessidades das 
alunas e das criancas sob sua zesponsabilidade. 

C - Após ser organizada, foram iniciados os trabaihos da Escola de Aplicacao e feita a seleção de sua 
equipe, correlacionando-se ao máximo a Prática de Ensino corn aquela Unidade Escolar. 

Os alunos buscavaim na vivência diana, pela observacao de aulas e participacão, a aprendizagem dos 
elementos suficientes e necessánios a sua formaçao docente, 

Tudo isso, dependia da colaboracao e da cornpreensao das duas equipes (Curso Normal e Escola de 
Aplicacão), resultante do intercãrnbio e. de participacão diana nos trabaihos existentes nas duas escolas. 

D - Dez anos se passaram no CEMEB, nurn ambiente de trabaiho contInuo, incessante, permanente e 
cooperativo de todas as equipes responsáveis. 

Enquanto isso, a procura ao Curso Normal era muito grande. Aumentou consideravelmente o n 9  de 
alunos e de professores, tomando-se necessária a realizacão de provas classificatórias pam os mesmos. 

A Escola de Aplicação, através de sua Diretora e Professores, se deu em entusiasmo e dedicação no 
sentido de que tudo funcionasse bern e nossos alunos tivessem urn campo de experiência o mais rico possIvel 
e uma vivência a altura dos seus mestres da Nova Capital. 

E assim, cada urn procurou superar as deficiências observadas e substituf-las por um trabaiho didático 
mais atualizado. 

Maria Conceição de Freitas Murat Gebaili 
Coordenadora do Curso Normal do CEMEB I 1961 - 1969 
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I - Curso de Magistérlo em Brasilia: Evolução HistOrica 
Fase 3 - Escola Normal de BrasIlia (1970/1990) 

Manchete do Correio Braziliense, de 29 de outubro de 1969: 
"Escola Normal é inaugurada hoje" 

Serf thaugurada hoje, As 16 box-as, aEs-
cola de Formaço de Professor-es doEnsi-
no Prjrnrio, inlciativa consider-ada sem 
par no contexto educaclonaldopafseamais 
moderna cia America Latina, segundo o Pro-
fessor Ivan Luz, Secretlrio de Educaç&o e 
Cultura do Distrito Federal. A escola, pox-
contar corn uma base ftslca que favorece a 
aplicaçAo da nova orlentaçAo educaclonal 
determlnada pela Confernc1.a de Pôrto Ale-
gre e pela IV ConferncIa de Educadores de 
Sâo Paulo, Se situa numa posiclo de hcle-
rança, favorecerxlo experiências diditicas 
do mais alto nfvel. A reforma do Ensino 
Normal que, segundo o Secretgrio de Edu-
caço, j1 vem sendo procedida nos colCglos 
de Brasflia, esfA em seu primeiro ano de 
vigéncia, e poderg agora se realizarde for-
ma mals ampla, dentro do esquerna que o 
növo prêdio oferece: 18 mil metros quadra-
dos totallzando 55 dependencias, entre as 
quais se dstacam 16 salas de aula, 10 sa-
las para a Escola de AplIcaço, 4para a Ma- 

sultados de uma ob8ervaco. HL urn fator 
que merece destaque no tocante a êsse as-
pecto de observaço antigarnente. quande 
as professorandas participavam de alguma 
aula, nessa quaLidade, a observaço uicava 
urn pouco prejudicada pols, a sua presenca 
na sala dispersava a atenço dos alunos que 
rnantinharn urn comportanento diferente do 
normal, so mesmo tempo que constrangia e 
inibia a professOrs que estava noatodedar 
a aula. Na escola normal que ora se Inaugu-
ra, essa dificuldade fol sanadacomainsta-
lacAo de urn compartirnento separado pox-
urn vidro, e que permite a visao de sômen-
te urn lado, reservado para a observaço 
das estudantes 

A Escola Normal no ser,pr-ovvelmen-
te. Segundo o Professor Ivan Luz,Secret-
rio de Educação, atlngldapelareforma,que 
urn grupo de Trabaiho estit elaborando no 
Rio de Janeiro, e que deverl alterar o nd-
mero de anosdoscursosprimrios, ginasi-
al e coleglal, pols se trata de curso pro- 

A Escola de Formaçao de Protessôres do Enstho PrimOrlo passwva ontem, pelos fiitlxnos retoques, para ser Inaugurada 
as it noras cie hoje 

- 
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Manchete do Correio Braziliense, de 30 de outubro de 1969: 
"Escola Normal inaugurada na W-5 será modêlo para o Pals" 

Da. Nadir de Oliveira Luz espsa do Secretirio da Educaço, desfaz 0 laco slmbólico 
inaugurar a Escola Normal do Distrito Federal 

Fol inaugurada ontem. ks 16 horas, a Escola Normal 
do Distrito Federal, considerada o meihor estabelecimen-
to de ensino secundrio da America do Sul. Presidlu a so-
lenidade, em nome do Prefeito WadjO da Costa Gomide 0 

Secrethrio da Educaçao do Distrlto Federal, Professor 
Ivan Luz. 

7 inauguraçao da Escola Normal compareceram, alêm 
do representante do Ministro Tarso Dutra, da EducaçaO, o 
Reitor Caio Benjamin Dias, da Universidade de BrasIlia, 0 

diretor da FundaçAo Cultural do Distrito Federal, Arthur 
de Azevedo HennIng, o Secret2.rbo de Viaçao e Obras Pti-
blicas, engenbeiro Sllvio Pimenta Jaguaribe, membros do 
Conseiho de EducaçAo, professôres e estudantes, alem de 
vrias outras autoridades. 

A Escola Normal do Distrito Federal, localizada na Aye-
nlda W-5, proxima ao Centro de Ensino Médio Elefante 
Branco, tem capacidade para mil alunos. Sua construçø 
fob realizada num perlodo de 18 mêses. DispOe de tedos os 
requisitos necessãrbos k execuç.o do curriculo do ensino 
normal adotado pela Secretaria de Educaçao para Brasilia-
A lêm das salas de aula e de administtaglo, conta corn to-
dos os requisitos necessr1os k apllcacao das novas nor-
mas de ensino, estabeleeidas pela Conferéncia de Pôrto 
Alegre e pe]a IV Conferéncl.a de Educadores de Sao Paulo. 

Nos 18 mil metros quadrados ocupados pe]a Esco]a Nor-
mal sao encontra4as 55 dependeflclaS, entre elas 16 salas 
dé aula, 10 salas para a Escola de Aplicaçao, 4 para a Ma-
ternal e 6 para o Jardim de Infáncia. Possul tambëm ama 
creche, urn audit&10 para 500 pessoaS, bthlloteca e gabi-
nete mêdico-denth.rio. 

Falando durante o ato de lriauguraçao da Escola Normal 
declarou o Secretárbo Ivan Lun, da Educaço, que "ela è a 
concretlzaçao de uma promessa feita no Inicbode minha ad- 

mln1straço e do sonho dos professôres e estudantesbrasl.. 
lienses". Dlsse 0 Professor Ivan Luz que, durante sna ges-
tao, a educaçao de Brasilia recebeu do Govêrno tOda a as-
slstêncla necessâria. 

"Isso nbs devemos - acrescentou - ao Prefelto Wadjô 
Gomide, que me deu completa autonomia para aglr. 0 re-
sultado è que, nesses dols anos e mebo de adminlstraçao, 
a Prefeitura realizou 72 obras que se faz1km necess*rlas 
h. multo." 

"Hoje - continu0u - o Distrito Federal encontr-se mul-. 
tos pontos acima, em matéria de ensino primârlo, secun-
drlo e superior, dos outros grandes centros do Brash," 

Aflrmou ainda que a professôra primrIa è a principal 
responsãvel pelo futuro do pals, pols é quem crienta a cr1-
ança, forma-the a mentalidade e transmlte-the tOda a cul-
tura que possul. "Desde que bern orlentados no inlclo, Os 
jovens procurarao construlr o Brasil nAo corn pedras e pon-
tapes, mas corn Inteligéncia e sabedoria." 

0 Secretãrio tornou püblico, na oportunidade o decreto 
do Prefeito Wadjô Gomide determinandO a criacao de mate 
3 escolas_parque no Piano Photo, duas na Asa Sul, entre 
as superquadras 305-306 e 212-213, e outra na Asallorte. 

Anunclou tarnbm 0 Professor Ivan Luz a construco en-
tre a Escola Normal e o Elefante Branco, de uma grande 
praça de esportes para t&Ias as modaLidades, que servirt 
a ambos os estabelecimentos. 

Fthalizando, disse 0 Secreth.rio da Educaç.o que, "boje, 
Brasilia no At mate a cidade desurnana que todoa diziam 
ser. E adulta, vibrante, e adqulriu sentimento chico, tar.-
nando- se pionetra em Was as inovaçOes lntroduzldas no  
ensino. Atualmente o Distrito Federal esti na vanguarda do 
ensino nacional." 
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0 projeto da Escola Normal de Brasilia nasceu da necessidade sentida de integrar a sala de aula corn a 
vivência do educando, permitindo que o meio ambiente trouxesse motivação real para uma aprendizagern 
eficiente e necessária. 

Na definicão das caracteristicas pedagógicas brasileiras atuararn como consultores educacionais Os 
professores: Daisy Collet de Araujo Lima, Eduardo Jobirn, Germano Galler e Maria do Socorro Jordão 
Emerenciano. 

Cerca de cern horas de discussão em grupo, enquetes enire as alunas do curso normal que funcionava 
no Centro de Ensino Médio Elefante Branco, entrevistas corn o corpo docente do ensino normal, tudo para se 
concluir do que proporcionaria validarnente como conjunto de práticas que levaria a uma formacao eficiente e 
atual. 

A concepçao cartesiana do projeto resultante visou situar pontos de interesse ao longo de eixos de 
acesso permitindo fácil comunicação e suprvisao das areas de ensino e de adrninistração escolar. 

Pam funcionar como centros Iermanentes de pesquisa e experimentação pedagógica foram idealizadas 
quatro unidades (a semelhança da escola de Dewey, em Chicago) que visavarn potencializar a rormacão dos 
futuros professores de ensino de primeiro grau: 

- a unidade-laboratório primário 
- a unidade-laboratório jardirn 
- a unidade-laboratórjo creche e 
- a unidade-laboratório forrnacao (normal) 
Todas estas unidades seriam fonte de aprendizagern viva para Os alunos do curso normal, eis que a 

seleção dos professores, das jardineiras e das crecheiras deveria obedecer a critério de selecao de qualidade 
profissional. 

E a seleção do pessoal administrativo tarnbém deveria obedecer a urna preparacão especial pam que 
também se tornasse parte de urn processo modelo de comportamento; e assim foi feito. 

Inümeras inovaçOes introduzidas dizem respeito as próprias instalaçöes sanitárias, as cantinas,às salas 
de repouso, aos gabinetes medico e odontológico, ao de enfermagem, todos equipados dentro de que a boa 
técnica recomendava. E assim funcionararn. 

Todo equiparnento necessário ao adequado funcionamento das atividades escolares foi especificado ao 
menor detaihe. Poderia parecer exagero perfeccionista, rnas era, isto sirn, uma filosofia de educaçao levada ao 
prédio escolar como parte especial, importante e imprescindfvel ao desenvolvimento de urn currIculo global. 

Os quatro conjuntos de 4 salas, divididas por divisórias mdveis, methor, removfveis, além de 
possuirem isolamento actistico, permitiam sua transformaçao em 8 ou 4 salães, permitindo agrupar atividades 
didáticas. Os laboratórios de biologia, que tiverarn a orientação do Dr. Edgar van Den Beusch, possuiam 
plataformas extemas pam a colocaçao de biotérios erarn equipados corn dispositivos de proteçao contra 
incéndios e explosão. 

O salão do auditório foi pensado como area de uso militiplo, e o palco possue carnarins e dispositivo 
pam cenários A cabine de projeção está equipada corn projetores de 16 e 35mm e mesa de comando de 
distribuição de som e luz. 

Atuando como fator de amenizacao, os jardins, pam Os quais abrem todas as salas de aula, levam ao 
interesse pelas coisas vivas, pam o que o verde pede e da. 

O parque de recreacao, especialmente projetado após a construcao da Escola, teve elogio de revista de 
grande circulaçao, que o fotografou como "paisagem de centro, que se nao é lunar é de outro mundo". 

São 12 mil metros quadrados de ambiente sadio, alegre, de intensa atividade. E já dizem que 0 espaco 
já se tornou pequeno.. 

Vinte anos são passados desde que a Escola Normal de Brasifia começou a funcionar neste prédio; as 
necessidades sentidas aumentaram, mas o Y.  dio sempre convida a nele permanecer, a pensar, a conceber, a 
sonhar. 

Arquiteto Germano Galler 
Pisidente da Cornissão Responsável pela elaboraçao do Projeto da ENB 
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A Escola Normal de Brasilia foi criadapelo Decreto n 2  1.306 de 05 de marco de 1970, por ato do 
Excelentfssimo Senhor (3overnador do Distrito Federal, Who Prates da Silveira, publicado no Distrito 
Federal, de 6 de marco de 1970. 

Por força do que dispöe a Portaria de 06.03.70 do Exrno. Senhor Secretário de Educacão e Cultura do 
D.F., assumimos as trabaihos da Escola Normal de BrasIlia, respondendo pela Direcao ate a data de 22.09.70, 
quando a assumimos, de direito, em consequência da criação do cargo de Diretora da Escola Normal de 
Brasilia: nomeada por Decreto n 9  17.09.70, tomamos posse em 22.09.70. 

Conosco trabalharam no I semesire de 1970 o professor Marco Antonio de Moraes, inicialmente por 
efeito de Portaria do Exmo. Secretário de Educacão, para dar inIcio as atividades da ENB, respondendo pelo 
aspecto administrativo. Assumiu, de direito, o cargo de Assistente de Direçao em 04.06.70. 

Encontramos no trabaiho as professoras Maria Conceição de Freitas Murat Gebaili, Dulce Guimarães 
como assistentes do Curso Normal do CEMEB e a professora Maria de Lourdes Mourn Lima Rocha, Diretora 
da Escola de Aplicacao que conosco continuaram trabaihando. 

Transferidos pam a Escola Normal de Brasilia, professores e alunos do CEMEB dos cursos diurno e 
noturno, iniciamos em 09.03.70, e encerramos em 21 de dezembro as atividades escolares. 

Pam a organizacão da Escola Normal de Brasilia, várias eram as frentes de trabatho a serem atacadas. 
A prirneira ja se impunha: o inIcio das atividades discentes e docentes ao mesmo dia em que 

assurnirnos o comando da ENB. As demais deviarn ser atacadas corn urgência, estabelecida a prioridade de 
acórdo corn as necessidades e as possibilidades de atendimento na organizacão da escola. 

Antes de assumirmos a Direcao da ENB estivemos visitando as 137 dependências e 20 jardins que 
constituem os 12.000m2  de sua construção e atentamente ouvIamos as explicacOes do arquiteto, nosso 
acompanhante e guia, professor Germano Galler quanto a construção, a destmação das salas, a racionalização 
e funcionalidade propostas ao projeto e na construção do estabelecimento. 

Aprendernos nesse encontro três pontos fundamentais: 
12 - A escola foi arquitetada conio urn todo: nao se constitui de partes estanques E UMA UNIDADE. 

DaI o ponto de partida para o primeiro princIpio a ser estabelecido pam o trabaiho - UNIDADE - fIsica, 
unidade na estrutura orgãnica, unidade no comando, na direção, nas assistências, no trabalho docente, 
discente, independentes de turnos, no trabaiho administrativo. Era o primeiro desaflo que recebIamos. 

22 - A beleza arquitetônica, o aparetharnento de V qualidade, os jardins, as salas de aula corn partes 
envidracadas, urn convite a abertura do espirito do educador, a rnensagern encontrada em urn dos 
quadros-negro: "Esta é a escola mais bonita de Brasilia, levou-nos a reflexão do privilégio que áqui se 
constitui trabathar e estudar e da necessidade dessa conscientizacão." DaI considerarnos a eonscientização 
como pincIpio que pudesse levar a participacão, a responsabiidade, a disciplina e ao trabaiho cooperativo de 
quantos aqui viessem estudar e irabathar. 

39 - Coma consequência da própria estrutura fIsica (12.000 m 2  de construcao), da variedade de nhveis e 
graus de ensino (da creche ao curso de forrnaçao de professores primarios), da diversidade de atividades e da 
necessidade de urn trabaiho cooperativo, consideramos o princIpio da descentralizacao de tarefas e 
atribuicoes, a delegacao de competência e a responsabilidade correspondente a funçao que se desempenha ou 
exerce. 

Ap6s a visita ao estabelecimento de ensino tivemos urn encontro corn a Professora Consuelo Menezes 
de Garcia Liina, Assessora-Chefe do Ensino Normal da Coordenaçao de Educacão Media. Fornos informadas 
do iraballio que vinha sendo realizado nos Cursos Normais, bern coma nos foram entregues e colocadas a 
disposicao publicacoes da AEN. 

Participamos, também a convite da Assessora-Chefe, da prirneira reunião da ENB corn Assistentes do 
Curso Normal em Estabelecimentos da Rede Oficial de Ensino, em 05/03/70. 

Embora a Escola Normal de Brasilia iniciasse suas atividades em 1970, a experiência docente e 
discente das charnadas nova e veiha estruturas e da Escola de Aplicacão já existia supervisionada pela AEN 
corn assistência aos cursos que funcionavam no CEMEB e se transferiram pam ENB. DaI estabelecermos o 42 
princIpio de trabaiho a continuidade. 
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Baseada nestes princfpios: 
- Unidade de comando e de acão 
- Trabaiho cooperativo (conscientizaçao, participação, responsabilidade e disciplina) 
- Descentralização 
- Continuidade 

demos inIcio ao Irabaiho que nos foi confiado. 
o trabalho que ora registramos significa urn pouco, do muito que se tern a fazer, de muito que se pode 

explorar e aproveitar dos recursos materiais e humanos da Escola Normal de BrasIlia. 
Pretendemos que êle tenha constituIdo urn trabaiho de todos - o esforco, a dedicaçao, o interésse, o 

entusiasmo e porque não dizer, o arnor pela ENB de quantos aqui trabaiham e estudam permitiu-nos realizar, 
senão o que desejamos - permitiu-nos realizar o meihor que pudemos. 

Stella dos Cherubins Guimarães Trois 
1 Diretora da Escola Normal de Brasilia - 1970 

I H,it 
Relaçao de Ex-Diretores da Escola Normal de Brasilia: 

SteIla dos Cherubins Guimarães Trois - 1970-1971 
Domingos Waldemar Bisinotto - 1971 
Faustino José Muraro 
Francisco Afonso de Castro - 1974 - 1975 
Lucy Sesana Prieto - 1975 - 1979 
Maria da Penha Almeida - 1979 - 1988 
Virginia Fiomena Brandão - 1988 - 1989 
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Em 1970 o Curso Normal foi transferido para a Escola Normal de Brasilia. 
Instalados confortavelmente ganharam Os professores e alunos, salas de aulas amplas, bern mobiliadas, 

rn material didático ao alcance de todos. 
A Professora Stella Guimarães, sua V Diretora, foi assessorada por mirn, na vice-direção e por mais 

:cos professores na assistência pedagOgica e orientação no ensino. Ajudamos-Ihe muito, transmitindo todas 
informacoes necessárias relativas aos corpos docente, discente e administrativo. Ernpreguei o máximo de 

iorço pam que o trabaiho didático fosse conduzido a altura das necessidades da ENB. 
Tudo em funcão do aluno era a tônica predominante do nosso dia a dia. A compreensão dêsse objetivo 

or parte de nossos alunos contribuia na meihor realizacão do trabatho discente. 
Tudo se fez no sentido de que o seu enriquecimento de experiência se tomasse cada vez mais crescente 

mais satisfatdrio. 
0 corpo docente era constitufdo de elementos de uma vasta cultura gem!, valor esse que assegurava urn 

futuro brllhante e promissor pam Os flOSSOS alunos. 
Prova evidente de urn. resultado satisfatório era a transferência direta das alunas, da sala de aula, no 

caso de Didática Geral pam se submeterem, corn êxito, ao vestibular na UNB. 

Maria Conceicão de Freitas Murat Gebaili 
• Vice-Diretora da Escola Normal de Brasflia- 1970 

- Professora de Didática Geral, Didática da Linguagem, Sociologia Educacional e Estrutura do Ensino de 
12 e 22  Graus (1971 a 1978) 

- Supervisora da Escola Normal de Brasflia pelo Complexo Escolar "A" 

Em 1969, apds estudos técnico-administrativos feitos por comissão constituIda pela Secretaria de 
Educação, e da qual fiz parte, inicia-se novo momento pam o curso normal, em sua sede própria, a Escola 
Normal de BrasIlia. 

Nossa Escola Normal de Brasilia, tao idealizada e frnalmente concretizada, passou a ser regida, a partir 
de 1970, pelas Normas Regimentais para o Curso Normal Oficial, elaboradas pela Assessoria do Ensino 
Normal e aprovadas pelos Pareceres N.os 59/69 e 38/70, do Conseiho de Educacão do D.F.. 

Ao me afastar, primeiramente pam o MEC/Departamento do Ensino Fundamental e, posteriormente, 
pam dirigir o Ensino Especial da Secretaria de Educacão do D. FederallFundaçao Educacional do D. 
FederalfDepartamento de Pedagogia, recebi da Escola Normal Os seguintes dizeres que revelam o apreco dos 
colegas e alunos: 

TWO Daisy 
Major é o desejo de apelar 'Fique conosco como outrora apelaram Os discIpulos ao 

Mestre, que deixar ir a nossa querida Mestra e Educadora, nossa companheira e amiga durante 
esta primeira dcada de labor incansável e pro fIcuo, no magistério brasiliense, para 
desempenhar outras fun çöes, tambn üteis, porém fora do nosso convIvio diário. 

Registramos nossos agradecimentos e desejos sinceros de ye-la retomar a nossa Escola 
Normal, assim que Ihe seja possivel e conveniente. 

Felicidades The desejam os co/egas, alunos e amigos da Escola Normal de Brasilia. 
Brasilia, 21108171' 

Daisy Collet de Araájo Lirna 
Mernbro da Corn issão responsável pela elaboração do Projeto da ENB 
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NotIcia publicada no Correio Braziliense, de 19 de fevereiro de 1973. 
Manchete: "Escola Normal, Onde Aprender Sem Sacriffcio ". 

"A crianca é o pal do 
adulto", citando a frase de 
Maria Montessori, a 
professora Ivonilde Farm 
Morrone, participante da 
equipe orientadora da Escola 
Normal, colocou a importânda 
de se considerar a aiança 
como urn ser integral e de 
respeitá-la corno tal. A Escola 
Nof-mal tern sido pako de 
experiéncias inovadoras no 
setor de padagogia, experién. 
cias estas que entusiasmarain 
muito o secretário de 
educacao, embaixador 
Wiadimir Murtinho, a ponto 
de se estar pensando em 
estender os rnétodos da Escola 
para toda a rede oficial. 

Professor Francisco 
Afonso de Castro, diretor, 
explica que eases lnovaçoes so 
foram possiveis, a partir do 
mornento em que se instituiu 
urn corpo pedagogico para 
toda a escola, desde o jardirn 
ate o curso normal. 

- Antes existiam aqui 
trés equipes pedagógicas, urns 
encarregada de orientar o 
jardim, outra tomando contã 
do 1° grau e unia terccira que 
respondia pelo curso normal. 
Esta divisAo consegula apenas 
fragrnentar a orientação 
fazendo corn que a Escola fosse 
imica apenas fisicarnente, já 
que, na prática, existiam trés 
unidades independentes, ou 
quase. 

Foi apenas depois da 
união e integracão do corpo 
pedagógico que se pode dar 
imcio as transformaçaes que 
fizeram da Encola Normal de 
BrasIlia unidade que integrao 
jardim, 10  grau e normal, urns 
escola modelo, capaz de irn-
pressionar as autoridades 
responsáveis pelo setor, no 
sentido de estender a experién-
cia para todas as escolas da 
rede. 

As experléncias que se 
processani na escola tern como 
objetivo o aprendizado mais 
rapido e eficiente sem 
sacrificar para tanto a 
felicidade e liberdade das 
erianças. 0 método utilizado é 
bastante eclético, 
aproveitando de cada teórico 
aquilo que for positivo e que 
coincidir corn os objetivos da 
escola. 

Através da Unidade de 
experiências, baseada 
sobretudo em Deceoly em urn  
parénteses a professors 
Ivonilde esciarece que par-
tirani de Decroly,. mas apOs as 
contribuicOes da equipe 
orientadora, se distanciaram 
bastante do original eles 
assentaram as bases do 
programs. Mais do que 
matérias integradas eles 
utilizarn o método vivencial. 
Este método age no sentido de 
partirern de experiências 
concretas e so depois de ter 
vivenciado concretamente, é 
que se passa a dar o material 
teórico. 

Urn exemplo é a terceira 
série que esté curnprindo o 
prograrna Nossa terra nossa 
gente, corn aulas no Catetinho, 
so ar livre. All, os alunos 
vivenciarn concretaniente 0 
material a ser conhecido,de 
pals, ao valtarem para a 
escola, é feita a complernen-
tacão. A professors Ivonilde 
ressalta qve, o meihor neste 
método de ensino, é que a 
disciplina é aprendida palo 
aluno de urns forma 
totalmente consciente. Assirn, 
dificilmente ele terá 
possibilidades de decorar ou se 
desinteressar palo que é en-
sinado. 

Baseada neste princIpio, a 
mesma professors escreveu 
dois livros pars alfabetizaçao  

sos alunos do Jardim, de seis 
anos. A prirneira licão do llvro 
é ilustrada corn urns crianca 
dando cambaihotas. Em baixo, 
está eserito: "Toninho, olhe: 
"Antes de enfrar na licão, as 
crianças são levadas ao 
parque, onde a professors 
pede, a cads urns, que dé 
canibaihotas. Em seguida pede 
a. elas que chamem algum 
colega. Esta e a prirneira parte 
do niétodo vivendal: viver a 
experiência. Desta forma, ao 
chegarern as sala de aula e 
serern apresentadas no llvro, 
as crianças, ixnediatamente, 
identificaran, a situação. 

Elas aprendem desde o 
jardim que é necessário 
conviver corn outros meninos, 
em • liberdade, mas uma 
liberdade consciente, que nAo 
prejudique a cornunidade. 
Desta forma, eisa tern liber-
dade total, dentro da sale de 
aula. Podern andar livremente, 
cantar ou conversar, desde que 
estas atitudes nAo venhani a 
prejudicar seus companheiros. 

Assirn, a Escola Ndrmal 
de Brasilia, recebendo rnuitd 
elogios, alcancando muito 
sucesso e enfrentando urns 
série de problemas, assurniu a 
condicao de Escola-Modelo e, 
talvez tenha thado urn novo 
método de ensino - qua poderl 
ser estendido a todo o Brasil - 
através do qual é possivel a 
ilfabetizaçao do crianças já no 
Jardim dando origem a 
criancas sadias e felizes, não 
neurotizadas pelo arcamco 
método que "irnpOe" e "enfia" 
na cabeça deles, a força, aquilo 
que podern aprender se 
divertindo. 



II - Escola de Aplicação do Curso de Magistério 
Fase 1 - Do Curso Normal do CEMEB (1961/1969) 
Fase 2 - Da Escola Normal de BrasIlia (1970/1990) 

Corno corneçou ? Urn pavilhão de madeira, em torno de 100 alunos, oito professoras, dois serventes, 
urn diretor e urn vice-diretor. 

Quando iniciarnos as aulas, em 1961, a escola não dispunha de rnobiliário. Mas, as farnulias exigiam o 
atendirnento escolar. 

A escola oferecia estudos de 1 2  it 9 série do primário. 
Era uma casa de madeira, urn rnódulo extenso, tendo ao longo dele as salas de aula, a administraçio, a 

cozinha e os banheiros, tudo iniciando na estreita varanda que abarcava toda a frente. 
Jamais me deparei corn escola tao limpa. 
Os alunos cuidavam, realmente, das paredes, amamentavam as salas, zelavam os móveis e, 0 mais 

importante, gostavam, e muito, daquela escola rtIstica, provisória, mas sólida e bern cuidada. 
O nao dispormos de rnóveis, propiciou-nos uma das mais ricas experiências educacionais: o ensino fora 

da escola. 
Diariamente, discutIamos, no grupo de professores, o que fazer. E Iamos construindo urn curriculo no 

cotidiano. Assim, os alunos conhecerarn a fauna e a flora do cerrado, em excursOes de exploracao e caça de 
espécimes nas imediaçöes da escola. 

Visitaram os mercados da SAB (Superintendéncia de Abastecimento de Brasflia), Os UrnCOS então 
existentes, e estudaram como se fazia o provimento de gêneros alinientIcios, estendendo o estudo para as 
possibilidades de producão de Brasilia e do Distrito Federal. 

Acompanhararn a consirucao de prédios, analisando materiais e sua origern, profissionais envolvidos e 
suas funçOes, projetos, dificuldades oferecidas pela cidade que se iniciava, caracterIsticas do solo etc... 

E verdade que, então, os dQslocamentos dos alunos eram facilitados pelo escasso tráfego dos poucos 
carros corn que a cidade contava. 

O regresso a escola trazia, também, novidade. A professora sentava-se corn os alunos, em foihas de 
jornal ou de papel de embruiho, e discutiarn, juntos, as experiências, novas também para a professora. 

Era assim que Os alunos contavarn e ouviam histórias, ouvindo discos trazidos de casa e tocados no 
apareiho cedido por uma professora. 

Era assim, também, que assistiarn a fumes apanhados por empréstimo no Colégio Elefante Branco, 
viam a projecão de slides, fruto de suas andancas. 

Em nosso prograrna, as aulas de Educacão Artistica tinham destaque especial, não so para o processo 
de libertacao do menino, mas como instrumento de integração das aulas. 

Aquele começo valeu por urn curso de qualificacão pessoal da escola, uma escola que o primeiro grupo 
de professoras jarnais deixou que fosse abalada em seu prestIgio junto a comunidade. 

Foi assim que, quando os móveis chegaram, alunos, professores e servidores, ao arrumá-los, sabiam 
que eles representavam pouco para urn prograrna que pretendia situar as criancas naquela cidade que nascia, 
que não era de nenhurn de nós, rnas que começavarnos a conhecer, a entender e a arnar. 

Corn orguiho, registro o norne das professoras: 
- Maria Coeli Almeida (1 2  série) 
- Dinah (V série) 
- Daise Claiice Pereira (V série) 
- Olinda Rocha Lobo (Y série) 
- Cosete Rarnos (4 2  série) 
- Benedita Araujo dos Santos(5 série) 
- Nélida René Gomes Willadino (Biblioteca) 
- Elmira Hermano (Artes) 
- Ivone Rodrigues Costa (Vice-Diretora) 

Anna Bernardes da Silveira Rocha 
Primeira Diretora da Escola de Aplicação - 1961 
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Alunos e Professorcs da Escola de Aplicaçao cm 190 I. i\o I undo o prddio 	Lscoimha 

Corn a mudanca do Curso Normal da CASEB para o CEMEB (Centro de Ensino Médio - Elefante 
Branco), em 1962, decidiu-se instalar a Escola de Aplicaçao do Curso Nonnal no predio, provisdrio, de 
madeira, perto do Elefante, onde, no ano anterior, funcionavam os Cursos Clássico e CientIfico da CASEB. 

A Professora Anna Bemardes, em fevereiro de 1961, fora aprovada em Concurso Piiblico, de tItulos e 
provas, inclusive de aula prática, para o Curso Normal, e, em seguida, convilada pam dirigir a Escola de 
Aplicaçao. 

0 corpo docente da Escola foi composto, inicialrnente, por algumas normalistas, formandas do Curso 
Normal da CASEB. Como forma de "prêmio", por sua classificaçao no final do Curso Normal, foram 
convidadas as seguintes professorandas: 1 2  lugar - Cosete Ramos; 2 2  lugar - Maria Coeli Almeida e 32  lugar - 
Daise Clarice Pereira. 

A seguir, a primeira colocada no Concurso Piiblico pam Professora de Escola-Classe, em 1961, Nélida 
René Gomes Willadino incorporou-se ao grupo inicial. 

A outra parcela do corpo docente da Escola de Aplicacao foi sendo recrutada por convite da própria 
Diretora da "Escolinha". 

Cosete Ramos 
Professora da Escola de Aplicaçao 
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Aprovada pela Comissão de Administração do Sistema Educacional de Brasilia (CASEB), cheguei a 
Brasilia em 1960 para juntar-me, aos dernais professores recrutados nas diferentes regiOes geográficas do Pals. 
Servi, inicialmente, como professsora primária na Escola Classe cia Vila Planalto, onde demonstrei aulas para as 
matrias teóricas do Curso Normal, ate a organização cia unidade escolar que seria criada para esse fim. 

Iniciei, no ano seguinte, minha longa experiência em Administracao Escolar, atuando como Vice-Diretoca 
da Escola de Aplicacao do Centro de Ensino M&lio (CEMEB), alternando esta função que ocupei pelo perIodo 
de seis anos, corn a Diretora pelo perIodo de urn ano. 

Na administração cia Escola de Aplicacao do CEMEB, participei da organizacão cia vida da escola, 
criando, muitas vezes, oportunidades pam que lá se desenvolvessem experiências pedagógicas da mais alta 
importância pam a forrnacao de novos professores que faziam daquela escola urn Iaboratório vivo para a sua 
prática docente. 

Ivone de Souza Rodrigues Costa 
Vice-Diretora da Escola de Aplicação - 1961 e 1963 a 1967 

Diretora da Escola de Aplicacão - 1962 

1962. Alunos da 4!  aLñc primária rodeando as Professoras Cosete Ramos e Ivone Rod rieues. 
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Em junho de 1964, ao assumir a direção da Escola de Aplicação, procurei seguir a mesma linha de 
trabaiho já existente, imprimindo, porrn, urna nova dinámica envolvendo-me em todas as atividades. 

Era uma escola de madeira corn poucas salas de aula, biblioteca, cantina e sala de direcao, mas o 
ambiente era muito acothedor. 

Todos que trabaihavam nesta Escola tinham horário integral. 
Os professores e orientadores pedagdgicos eram jovens entusiastas da educacão e em especial da 

Escolinha de madeira. 
As salas de aula eram pequenas comportando poucos alunos, permitindo as crianças e professores urn 

born relacionamento e a realização de urn trabaiho eficiente. 
Em 1967 a Escola de Aplicaçao passou a funcionar no Elefante Branco, pois, naquele local seria 

constniido o prédio da ENB. 
Em marco de 1970 foi inaugurada a ENB, onde a Escola de Aplicaçao passou a funcionar nas duas 

primeiras alas de entrada do prédio. As salas de aula erain amplas corn niImero lirnitado de alunos, uma vez 
que deveriam acother também, as normalistas e seus professores durante as atividades pedagógicas. 

Trabaihar na Escola de Aplicaçao, naquela época, era quase urn prêmio; após convite da Diretora da 
Escola, a professora era entrevistada e requisitada ao Departamento do Ensino Elementar, o qual dava 
prioridade de atendimento, por se tratar de uma Escola de Forrnaçao de Professores. 

Os professores requisitados permaneciam lotados em suas escolas de origem e recebiam gratificacóes 
em decorrência do trabaiho diversificado e pelo horário integral. 

Os oientadores pedagógicos eram professores das didáticas especIficas do Curso Normal da ENB 
colocados a disposição da EA. 

O relacionamento entre professores e orientadores transcorria num ambiente de camaradagem, respeito 
e confiança miltuas. 

A administracão da Escola de Aplicaçao era feita por professor da Escola Normal devidamente 
habiitado e a indicação para o referido cargo era de responsabiidade do Diretor da Escola Normal. 

Tive muito êxito na administração da EA, pois, fui muito feliz na indicacao das vices-diretoras que me 
auxiliarain. Eram dedicadas, competentes e dinârnicas. A secretaria da Escola estava sob sua responsabilidade 
corn o auxflio de professores igualmente competentes. 

Os funcionários encarregados da limpeza e da cantina eram da ENB, colocados a disposicao da EA. 
A EA sempre contou corn urna equipe de Orientadores pedagógicos competentes que desenvoiviam 

eficiente trabaiho de orientacão, acompanharnento e avaliacao. 
O atendimento as aulas piáticas do Curso Normal era prioritário, podendo os professores e normalistas 

dela fazer uso para a aplicacao e experimentação de métodos e processos que viriam contribuir para o 
enriquecirnento da aprendizagem. 

Em 1965, a Professora Ivonilde, especialista em Didática da Linguagem, introduziu urn Piano de 
Alfabetizaçao de crianças de 5 anos e meio a 6 anos cujo resultado foi satisfatdrio, uma vez que Sc fez urn 
acompanhamento sisternatizado ate a criança vencer a 2a. série. 

No que se refere a alfabetizaçao sempre houve processos variados pam dar a normalista vivéncia e 
dominio da aplicacao dos vários métodos. 

Os professores das Práticas Educativas procuravam através dessas atividades desenvolver na crianca 
seu gosto pelas artes plásticas, musical e esportiva, a firn de integrá-Ia no rneio sócio-cultural em que vivia. 
Organizou-se urn Coral Infantil, cuja projecao Irouxe muita alegria aos pals e autoridades educacionais. Este 
coral era conhecido por "Canarinhos da ENB". 

Manter urn ambiente de cordialidade, confiança e amizade sempre foi nosso empenho. 
Estou convicta de que tudo o que fiz foi per amor a educacao porque sempre acreditei na capacidade 

que possuirnos de transforrnar os destinos da humanidade através da Arte de Educar 

Maria de Lourdes Lima Rocha 
________________ 	 Diretora da Escola de Aplicacao - 1964 a 1974 
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Coral da Escola de Aplicaçk, sob a regencia da Pror Maril6ia Pompeo. 

Desde o momento em que senti forte desejo de regisirar minha passagem pela Escola de Aplicacão, foi 
comovente para mim sentir que na tentativa de fazer o levantarnento das experiências, fui levada a urn reecontro 
corn antigas sensaçOes e ernocôes e era como se eu estivesse voltando ao centro de mirn mesma. 

As imagens se formando, encontrando-se e, em ondas vibratórias, envolvendo todas os meus corpos! 
Formas ... cores ... sons cheiros ... e sabores ... tudo contribuindo para urn envolvirnento profundo e 

total: as crianças, o barraco de madeira, o chão e o cerrado 
Brasilia acabava de ser inaugurada. Professores de todos os Estados chegavam a Nova Capital, desejando 

criar urn modelo de ensino. Na crença de serern concretizados valores sonhados, iniciarnos urn trabaiho piloto de 
1961 ate 1976 na Escola de Aplicacão de Brasilia - local onde professorandas do Curso Normal observavam as 
aulas e iniciavam a prática de Magistério. 

Passo aqui a relatar urna experiência tinica, pois não é todo dia que se cria urna nova capital num Pals 
Em maio de 1961, fui convidada pela Professora Anna Bemardes - P Diretora da Escola de Aplicacao - 

para ser a Professora de Aries cia mesma, corn liberdade e autonomia para realizar o trabaiho dentro das minhas 
concepçOes filosóficas e base didática. 

Eram, entAo, seis turmas de vinte e cinco crianças, de l a 5 series do Curso Prirnário. 
A sala do barraco de madeira, lii no firn do corredor, corn banquinhos, carieiras e pia, foi logo batizada de 

"Sala de Artes" e para ali as crianças iarn despejar suas emoçoes: alegrias, medo, tristeza, tensão, agressividade, 
angIstia, suavidade, poesia 
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As vezes, saIrnos pam passear nas redondezas da "Escolinha". Naquela época o mato vinha ate 
pertinho e era gostoso entrar por ele a dentro. Durante a caminhada, vinha o convite: 

Tia Mirinha, varnos con-er ? E a gente con-ia 
Depois brincávarnos de ficar bern caladinhos pam OUVir os Sons ali existentes: o barulho do vento 

conversando corn as árvores, as vozes dos bichinhos que nem sempre conseguIamos ver corn os olhos e entao 
alguém dizia: eles são invisIveis ! E ouira criança completava: deve ser fantasminha de bicho ! ... 

Apareciarn as borboletas: umas sapecas, brincando de pique-esconde corn a gente e outras tao 
disiraidas que nern percebiam os vinte e cinco pares de olhos a observar suas cores, formas e movimentos. 

De repente, bern perto, urn pé-de-vento rodopiando, rodopiando, unindo foihas e terra num ritual 
sonoro, cinestésico e plástico que ia subindo, sumindo e chegava no céu 

E a gente conhecia o céu, pedaço por pedaço, desde o azul celeste ate o rosa-choque, os desenhos 
criados pelas niivens que, como os das criancas, nunca se repetiam, o céu ensolarado e o céu nublado, e a lua 
que ate de dia aparecia! 

Quando voltávamos para a sala, uns desenhavam, outros pintavam, recortavarn, faziarn modelagem, 
etc - 

As vezes o material acabava e èntão saIamos a procura de uma foiha major. E ela estava all mesmo, em 
frente ao barraco - o chão v'ermelho. 

Alguns procuravarn urn graveto, outros desenhavarn corn o dedinho mesmo. 
Como era lindo aquele chão coberto de casas, fibres, gente, avião, navio, bola, passarinho, céu e sol, 

enfirn tudo aquilo que vem de dentro da crianca. 
Parece que, ainda, escuto a voz de urna delas: 
"Tia Mirinha, a Ritinha pisou no meu ceu". E, antes que eu pudesse mediar, Ia estava Marina corn a 

sua varinha a despetalar as fibres desenhadas por Ritinha e, misturado corn tanta alegria, também vinha o 
choro. 

FazIarnos, também, jogos drarnáticos, fantoches, sombras-vivas, jograis e outras atividades. Quando a 
sala ficava pequena, pois "a casa da menina ficava muito longe do bosque", o mágico chão vermeiho - a 
grande foiha de papel - virava palco, corn ipês aniarelos e roxos e o mato cheiroso participando da imaginação 
infinita das criancas. 

Tudb eram rnomentos de criação: a estória, personagens, figurinos, cenários, sonoplastia, "ensaios e 
apresentação". 

Era assim: trabaihando corn o Pensar e o Sentir das crianças, conhecendo-as, ententendo-as meihor, 
fortalecendo nossos elos, aprendendo a crescer junto corn elas 

E a Escola cresceu !... 
Passou a funcionar em dois turnos e ganhei mais cinco turmas. 
Ano entrava e ano saIa e eu continuava a arnar e a cumprir minha missao de Educar pela Arte 
Em 1967, a Escolinha de madeira foi derrubada. As árvores do cerrrado forarn cortadas. No local, foi 

construIda a nova Escola Normal de Brasilia e a gente so ye concreto e asfalto ... e nunca mais 
• chão - terra 
• chão - foiha 
• chão palco 
• chão - rio vermetho. 
Durante a construção, a "Escolinha" passou a funcionar no Elefante Branco, urn prédio grande, 

cinzento, frio .. La ficarnos ate final de 1969, corn o total de 14 turmas. 
Faltando a sala 'hi.:nte, eu percorria o corredor longo, escuro e frio, levando em urna bandeja a Arte: 

tintas, pinceis, papéis .. es.nulos çara novos momentos de criatividade! 
De 1961 a 1969 (nove anos) fui a Onica professora de Expressao Plástica e Cénica da Escolinha". 
Em 1970, a nova Escola Normal de Brasilia foi inaugurada e o niImero de turmas da Escola de 

Aplicaçao aumentou para 20, num total de mais de 650 (seiscentos e cinquenta) alunos. Treinarnos urn grupo 
de professoras, regentes de classe e desse grupo 4 (quatro) professoras passaram a realizar o trabaiho de Artes 
Plásticas corn as 20 turrnas, então existentes. 

Pam o referido treinamento convidamos os Professores Germano Galler, Myriarn Gessy Otoni e LaIs 
Ademe que derarn valiosa contribuiçao didática. 

Em 1973, retornei a Escola de Aplicação por convite da Diretora Maria de Lourdes Mourn Lima Rocha 
que, interessada em dinaniizar o Processo Pedagdgico pam meihor atendimento as necessidades dos alunos, 
encarregou-me de enriquecer as atividades de Literatura Infantil desenvolvidas na Biblioteca da Escola. 

32 

a 

'S 



Mais urn grande sonho se tomou realidade: a chance de retornar as atividades de artes cênicas (ainda 
não inclufda na grade curricular) e de levá-las a todos os alunos, de 1 4  a 6 series, mais ou menos 750 
(setencentos e cinqüenta) educandos. 

Consegui, de Lourdes Mourn, permissão para formar urna equipe. Havia carência de pessoai 
especializado e então fiz uma consulta as regentes de classe e quatro manifestararn desejo de trabaihar corn 
crianças em atividades de Teatro: Aizira, Claudia, Maria Amelia e Selene. 

Muito pouca gente teve ou terá o nosso privilégio - o de preparar uma equipe como esta: sensfvel, 
entusiasmada, participante, estudiosa e criativa. 

Optamos por urn treinarnento simultâneo ao trabatho corn os alunos: cada aula era vivenciada pela 
equipe eem seguida aplicada aos alunos. 

O Irabalho cresceu. Os alunos cresceram, Todos crescernos E continuaremos a crescer, mesmo 
separados, porque nosso trabatho foi urn experiência forte, integrada, profunda e repleta de vida e nada nem 
ninguém conseguirá bloquear esta fonte permanente de Energia. 

Elmira 1-lermano Lima Rocha 
Professora de Artes da Escola de Aplicação 
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Equipe de Professoras da Escola de Aplicacão, ern 1964. Da direita para a csquria. 1 lila: M Angela Laboissièrc, Cosete 
Rainos, Regina Celia Martins, Myriam Almeida, NClida Willadino. 2 Ida: 1::iJaura, \1l7a, Lindomar, M de Lourdes 

Moura, Ivone Rodrigucs, Cacidas. 3 fila: Lilcia Monte e Elmira Hermano. 
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E diflcil relembrar trinta anos passados, quando eu ainda nao digeii acontecimentos dos iiltimos vinte 
anos. 

1961. Poeira vermeiha no planalto, no ceffado. Jânio Quadros no poder rejeitava a cidade r&ern 
nascida. Eu era jovem, bonita e idealista. Eu acreditava no meu Pals, como JK acreditava em Brasilia, que 
construfra. 

Ser professora da Escola de Aplicacao foi men primeim emprego. Ganhava vinte e cinco cruzeiros. 
Tinha orguiho de ser professora alfabetizadora, neste querido Brasil corn milhães de analfabetos. 

De 1960 pam 1961, pouca coisa mudou na minha vida. Continuava morando na casa de meus pais, 
acordava cedo para tomar o ônibus da Cãmara dos Deputados e dentro dde era a maior amizade e bagunca. A 
M Angela estudava na CASEB, Mamãe, que era professora de nulsica, Cláuclio e Fernando ficavam no 
Elefante Branco, Ritinha. corn sete anos, e eu subIamos o barranco vermeiho, atravessávamos no meio do 
capim, e famos para aquela casa de madeira ao lado, que já se chainara Siberia, por ser palco de ventos 
gelados. Todas as portas davarn pam o leste e havia urn corredor comprido. Ritinha, minha innã cacula, era 
uma das alunas do 12  ano 

Pam dar aulas aos meus ahthos, eu aprendi a dar aulas, aprimorei meus conhecimentos corn a 
orientação pedagógica da Diretora da Escola de Aplicacao, Anna Bernardes. 

Naquele tempo, passarnos muitas horas pensando no que esperávainos que os nossos alunos viessem a 
adquirir na escola. Que conceitos ? Que conhecimentos ? Que generalizaçOes? 

De urn documento que ainda guardo, amaralecido pelo tempo, pude retirar as seguintes idéias, que 
eram transmitidas por Anna Bernardes a todo o corpo docente da Escola de Aplicacao. 

- Conhecimentos, conceitos e generalizacäes: 

A vida, os exercicios corporais, o asseio, a boa alimentação, o vestuário conservam nossa saIde. 
Todas as pessoas tern necessidade de segurança, proteçao e abrigo. 
A ordem, a pontualidade e a assiduidade são fatores de progresso. 
Todas as pessoas que convivern conosco merecem nosso carinho e respeito. 
0 meio fisico em que vivemos precisa ser bern conhecido, pam que meihor nos adaptemos a ele. 
Os bens materials e espirituais que possuImos, a nossa própria vida, nos foram dados por Deus. 

- Atitudes 
Amor, obediência, apreciacao e respeito pam corn os nossos pals, professores, serventes e dernais 
componentes da comunidade. 
Gosto pela cooperação, responsabilidade, atividades em gnipo. 
Respeito as diversas ocupacóes e profissöes. 
Respeito aos pertences alheios. 

Zelo pelo bern comum. 
Respeito a criança e aos sentimentos alheios. 
Apreciacão das boas maneiras e dos bons hábitos. 

- Hábitos e habilidades 
Praticar exercIcios fIsicos, recreaçOes. 
Ouvir corn atenção e esperar a vez de falar e agir. 
Usar de maneira afetiva a atencão e a memória. 
Usar o pensamento crItico pam concluir e generalizar. 
Falar claro e corretamente. 
Procurar informaçöes. 
Transmitir idéias e relatar fatos, usando vocaburário rico e apropriado. 
Expressar-se criativamente, através do desenho, da modelagem, da pintura, do recorte, da colagem, da 
misica, do canto, do rItmo e da dança. 
Resolver pequenos problemas da vida diana. 
Iniciar-se, gradativaniente, na solucão de problemas relativos ao tempo, distncia, utilizando vocabulário 
quantitativo. 
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Expressar, de maneira Original, OS seus interesses, sentimentos e aptidOes. 
Conviver em grupo de maneira democrática. 
Tomar iniciativas, assumir responsabiidades, gozar privilegios. 
Enfrentar, com espirito sereno, possIveis fracassos pessoais e reconhecer sucessos e valores alheios. 
Seguir recomendacOes, ordens. 
Partithar das idéias, experiências e pertences corn os companbeiros. 

Anna Bernardes foi aquela mestra que me impressionou, olhando-me frente a frente, tal como eu era, 
corn muito humanismo, que atraiu meu espirito e me chamou a assumir minha vocação. 

Enquanto ela me orientava a como ensinar as crianças, era eu quem aprendia, curiosa, desperta para 
tudo que me rodeava. Andávarnos pelo cerrado, recothendo lagartas e esperando que as borboletas nascessem 
e voassem pam o céu, tao logo se abria a caixa de papelão. 

FazIamos excursOes, ouvIamos milsica clássica, enquanto pintávamos corn a Professora de Artes, 
Mirinha Hermano. 

Hoje eu me pergunto coma estarão as meus alunos de então. 
Ensinei-lhes a felicidade do descobrir, a busca do conhecimento, a expressar-se criativamente, a prazer 

de ouvir, de ver, de dar, de amar 
Que saudades eu tenho de vocés: beninha, Alexandre, Ricardo, Fred, Armando, Lilian, Lucinha, 

Ritinha, Nehyta, Elana e todos as outros. 

Maria Coeli de Almeida 
Aluna do Curso Normal da CASEB 

Professora da Escola de Aplicação 

E1111pe ia hcoa uc ApLacão. Ericerramento do ano letivo de 1964. 
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Escola de Aplicacao - Diretoras 

1961 - Anna Bernardesda Silveira Rocha 
1962 - Ivone de Souza Rodrigues Costa 
1963 - Itana Moraes 
1963 - Ivonilde Faria Morrone 
1964 - Maria Salete Albuquerque 
1964 - Maria de Lourdes M. L. Rocha 
1974 

Em fevereiro de 1961, aprovada em 1 9  lugar para professor de escola-classe, em concurso p.Iblico, 
realizado em Brasilia, fui encaminhada para compor a primeira equipe de professores da Escola de Aplicacao 
do Curso Normal, que se formava pam implantar nova concepcão de ensino primário no Distrito Federal. 

Chegada a Escola, no momento de distribuicao das classes pam os professores regentes de 1 2  a 5 
series, fui alcada a uma categoria, ate então, inexistente e que seria o fulcro das atividades de integracao da 
proposta pedagógica a ser desenvolvida. A escoiha pam o desempenho dessa atividade recaiu sobre mim, por 
ter sido considerado a professora de meihor perfil profissional - formaçao académica e experiência - pam a 
realizacao dessa tarefa inovadora na 1 2  escola primax-ia em regime de horário integral e de demonstração de 
aulas para as futuras mestras em forrnaçao no Curso Normal. 0 trabaiho consistia na irnplantacao de 
atividades extra-classe de forma dinãniica, criativa, inovadora corn objetivos e prioridades bern definidas, 
como a criacão do hábito de leitura e o preparo dos alunos pam ingressar no processo de alfabetizaçao. 

Criou-se, então, a Biblioteca, espaco idealizado para o desenvolvimento de atividades fadiitadoras do 
processo pedagdgico de aprendizagem. Equipada corn livros, discos, revistas, material pedagdgico, carteiras, 
mesas e bancos confortáveis o que tornava este espaco urn ambiente acothedor e propIcio ao tmbatho. Dentro 
deste contexto, que ajudei a construir, teve inIcio minha atuacão na Escola de Aplicacao onde procurei 
estimular o desenvolvimento cognitivo e a capacidade de escoiha e decisão que os levassem a viver corn 
liberdade. 

Os alunos da 2 2  a 5 2  série freqUentavam diariamente a Biblioteca pam leitura livre ou orientada 
conlorme a necessidade da prograrnacao em sala de aula. As crianças da 1 série, também o faziam, mas corn 
objetivo distinto: realizar exercIcios de coordenaçao viso-motora, desenvolvimento da capacidade de 
expressão, estimulacao cognitiva, cornpreensão e interpretacão de seqüências lógicas, discrirninação 
perceptiva, tudo isto, corn vistas a prontidão para a alfabetizacao. 

Além dessa programacão diana os alunos dispunham de dois horários semanais de frequência a 
Biblioteca pam atividades diversidades de: pesquisa pedagógica, leitura, audicao, interpretacão de histónias, 
dramatizacão, teatro, bem corno outras atividades cniativas que surgissem no seu cotidiano escolar. A 
realizacao desse trabaiho requeria escoiha de livros e discos para os diversos nIveis de conhecirnento, bern 
corno seleçao e preparacão de textos e material própnio para as tarefas escolares. 

A implantacao desse trabaiho, dediquei ôs trés pnimeiros anos de militância na Escola de Aplicacao. 
Os resultados foram gratificantes. 

Afastei-me da Escola por urn ano e ao retornar assumi, juntaniente corn Maria Angela Laboissière a 
regéncia da 5 2  série. Ela cuidava da aulas de Português e Estudos Sociais, eu de Matemática e Ciências 
Naturais. A criação do Clube de Ciências, por sugestao dos próprios alunos, me traz recordaçöes agradáveis 
de como procurávarnos vencer o hiato entre vida e escola trazendo pam dentro da sala de aula acontecimentos 
marcantes da comunidade que nos serviam de referéncia pam levar a prática o aprendizado teórico. 

Em meu iiltimo ano na Escola recebi uma turma pam alfabetizar. Adotei, na sala de aula, a mesma 
abordagem do tempo da Biblioteca: desenvolvimento de atividades de sentir, pensar e fazer, funcão social dos 
contetidos. 

Nélida Renê Gomes Wiladino 
Professora da Escola de Apticação 
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Discurso proferido, sob a forma de jogral, pelos alunos da primeira turina, os quais iniciaram e 
concluiram o Curso Primário na Escola de Aplicaçao (1965) 

Meus Senhores, Minhas Senhoras, Caros Co/egas 

Hoje, ao inves de sentirrros alegria por terminar o curso pr/mario e aptos a ingressar no 
ginasial, coisa estranha, hoje estarrs tristes. Tristes porque perdemos a/go de grande valor e 
perdernos mesmo. 

Perderrpos o direito de continuar em nossa querida Escola de Aplicacao, de frequentar 
éste arnbiente que para nós era urn segundo lar. Urn lar em que nunca faltou carinho, amor e 
compreerisao e que nos fez term/nar esta prirneira etapa corn grande entusiasmo e arror pela 
vida 

Não precisarnos temer o futuro, pois adquirimos em nossa escola muitos conhecimentos 
e o maravllhoso exemp/o de a.mor ao traba/ha Não varnos parar aqui. Terros mu/to que 
aprender. 

Aos nossos queridos pals, que ccrn carinho e dedicaçao sempre nos incent/varam a 
vencer. Mu/to obrigado Papa/. Mu/to obrigado Mamãe. 

Dona Cosete. Seu esfôrço não foi em vão po/s /evarerr,os conosco sua imagem que nos 
servirá de gu/a e est[mu/a Quantas saudades sent/remos de suas au/as a/egres e v/vas. 
GostarIarnos de aprove/tar sua ccx-npanhia, sua ccrnpetência, a sua autoridade a v/da inte/ra se 
possive/. Obrigado Pro fessôra, nv/to obrigado. 

Professor Eduardo. Levare' -nos na /embrança os nossos jogos, as nossas br/gas, a alegria 
da compet/çao venc/da como o Senhor 10/ nosso amigo. Sempre nos defendendo dos castigos 
de D. Cosete. 

Dona Lourdes. A senhora sempre foi tao maravi/hosa na dire cáo desta esco/inha, 
pequena e rrdesta, mas incorrparáve/ no ens/no e na ordem. 

Dona Ana. Ha 5 anos atrás, quando não sab[amos ler, nem escrever a Senhora nos 
recebeu e como nossa primeira Diretora, sem quadro-negro, sem giz e sem cadeira nos mostrou 
o que pode ser fe/to do nada. 

Dona lvone. A senhora nos acornpanhou e auxi/ou durante todo 0 curso. 
Todos os pro fessôres que tiverrKjs: Dona Reg/na, Dona Mirinha, Dona Suzana que nos 

auxiiaram a vencer éstes 5 anos tao importantes para nossas v/das. 
Aos nossos bons servees pe/os lanches gostosos, por trazerern a nossa escola tao 

/impinha 
De cada urn guardaremos urn pouco. 
A todos: obr/gado, mu/to c5rigado. 

Alunos formados: 

Francisco Coetho 
W Helena de Oliveira 
Carmem Suzane 
Cristina Rezende 
Aldo Alberto Alves 
Antonio Luiz 
Sandra Maria 
Nib Mascarenhas Filho 

Marcos D. Ferreira Pinto 
Rogério Moacir Cunha 
Paulo Roberto Silva 
Regina Coeli Soares dos Santos 
Marcia Maria 
Marcos Gondim Lopes 
Galdino 
Abflio 
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Formatura do alunos da Escola de Ap1icaço em 1967. 

Contraermzaçäo na Escola de AIicacão. 
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Ill - Escola Maternal e Jardim da lnfância da Escola 
Normal de Brasilia (1970/1990) 

Das minhas experiências pedagógicas, esta foi, sem thivida, a mais significati'va. 
Da elaboracão do piano de funcionamento do Jardirn, inaugurado em outubro de 1971, surgiu a 

necessidade de organizar uma equipe pedagogica formada por professores da ENB para, numa experiência 
pioneira, iniciar urn trabaiho de especialização em serviço, nas diversas areas do conhecirnento junto aos 
docentes que atuariarn naquela Unidade e a1m disso, testar pela primeira vez urna administracão escolar por 
equipe. Esta equipe denominada técnico-adrninistrativa, tendo eleito corno meihor forma de dinârnica docente, 
a globalizacao de atividades, criou Unidades Vivenciadas que consistiarn no desenvolvimento de açöes 
centradas em interesses determinados pelas próprias crianças. Assim elas constniIarn cidades, criavam 
animals, ampliavam as fronteiras da escola, vivenciando experiêncjas nas fazendas, nos canipos, nas quadras 
esportivas. Era uma escoia em que se procurava não toiher a liberdade das crianças. Em todas as atividades 
ela se sentia capaz de expressar sua criatividade em quaiquer espaco fIsico, utilizando os mais diversos e 
inesperados materials. Expandiam-se em trabaihos individuals e coletivos fortalecendo 0 seu Eu e 
equilibrando-se nas suas relaçöes corn os Outros. 

Dessa época surgiu a prirneira galeria de artes infantil, corn mosiras de trabaihos dos pequenos artistas, 
amplamente visitada. 

Na MIsica foi criado o primeiro coral do Jardim, tendo se apresentado em diversas ocasiOes, 
culminando corn uma performace no Teatro Nacional. 

Expostos a uma gama de estimulaçOes, os pequenos do Jardim, ao se acercarem do "Cantinho dos 
Livros", presente em todas as salas, começaram a manifestar interesse pelo aprendizado da leitura e da 
escrita. Viam as suas idéias sobre os desenhos registradas em letras por suas professoras, ditavarn pam elas 
histórias e notIcias pam o jornaizinho cia sala e, logo, logo, se tornaram protagonistas de urn primeiro 
pre-livro, pam elas criado e que continha suas prdprias aventuras. Dal pam o domInio das primeira.s etapas da 
alfabetizaçao foi urn passo natural, prazeiroso, inevitável. Sem descuido de nenhuma das vivências 
pedagógicas consideradas imprescindIveis ao desenvolvirnento harmonioso da criança daquela fase escolar, 
ela se adenirava no mundo das idéias bern conhecidas e elaboradas, deliciando-se corn os nossos meihores 
poetas e escritores de Jiteratura infantil. 

A atençao da equipe técnico-adrninistrativa se voltava corn desmesurado cuidado para 0 campo da 
avaliação. Abriu-se o Jardirn para a participacao da comunidade e, corn o apoio de psicólogos da UNB c da 
FEDF, criou-se uma ficha cumulativa, onde as professoras registravarn, a cada birnestre, as modificacOes 
relevantes no comportamento de cada crianca que também participava do processo através de urn boletim de 
avaliaçao ilustrado. Por ele a criança se auto avaliava e podia saber a opiniao de sua professors sobre o seu 
desempenho em todas as atividades. 

Outro ponto a destacar era a participacão dos pals nesse 
processo. A cada bimestre, toda a equipe 
técnico-administrativa e professoras se reuniam corn os pals 
pam avaliaçao de procedimentos, coleta e exarne de sugestôes 
pam implementacao das dinãniicas docentes. 

Cuidado especial também se dispensava a merenda 
escolar. 0 cardápio era feito ouvidas as preferéncias dos 
alunos, sempre que possIvel. 

Inegavelmente, considerada, na época como experiência 
pedagógica modelo, o Jardirn da ENB representou pam mim a 
mais cam e inolvidável vivência profissional. 

7 

Ivone de Souza Rodrigues Costa 
V Diretora da Escola Maternal e Jardim da Infância 
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Noticia publicada no Correio Braziliense, de 19 de fevereiro de 1973. 
- Manchete: "Todo mundo quer sen fliho no Jardim da ENB ". 

Os pals de Brasilia disputarn uma vaga 
para os filhos de 4 a 6 anos no Jardirn de 
Infància da Escola Normal de Brasilia. 
Por que? A acreditar no que ales proprios 
informam e no que se baseia a orientação 
dada a Es.o1inha, tern razão os pais de 
Brasilia. A criahca observa, age e produz 
o que quer. 0 professor observa, orients, 
corn discrecao, e leva a criança a produzir 
o que ela quer. 

Tao importante está ficando o Jardirn da 
ENB que a professors Ivonilde, orientado-
ra pedagógica do sistema oficial, e, autora 
de "Ataliba" acaba de esCrever trabaiho 
especial pars a Escolinha - "Pluminhà, 

'Você e Eu". Nests, os personagens yes-
tern a mesma fardinha, fato que encantou 
pot demais, os pequeninos. 

Vejamos o que se oferece as criancas: 
formação espiritual. Não se trata de catecis-
mo, de pregacöes. A professors sai pelos 
arredores, seguida de seu rebanho. Delia 
as criancas a vontade. Prontifica-se para 
atender a todas, pars responder a tudo. 
Elas querem saber quern fez a for, a cot. a 
grams macia, a água fresuinha, as pe-
ciras, a terra, a poeira fininha, as fo-
Ihas, as árvores, o céu, os peixinhos e to-
dos os animals, papai, mamãe, Os amigos. 
No retorno, sabern que tudo e obra de 
Deus. E ele fez também o amor, o amor por 
nós, o amor de nos e nos fez aniar a for, a 
cor, a grams macia, a água, a terra, as 
árvores, 0 céu, Os animais, papal, mamãe, 
Os amigos. 

NO SETOR DE ARTES, não ha aquela 
dolorosa experiéncia do 'pequeno 
prIncipe" a desenhar jibóia que os adultr,r 
não entendjarn nem davam importãncja: 
"Gente grande é tao difIcil de perceber as 
coisas!" 

No Jardim, a crlanca pretende urn diálo-
go, monologa, fantasia e exterioriza sua 
imaginação: "eu estou fazendo urns 
casinha.."; 'eu you por o teihado na sua 
casinha.....; 'pode por o teihado na sua 
casinha...'"pode pot. Depois, eu you fazer 
a dons da casa. Ela tern uma boneca. Urna 
boneca loire. Eu quero. Papai cornpra. Eu 
you desenhar a minha boneca..... 

Na mesinha forrada, he bastante argila 
pars todos e todos aprenderem a use-la. A 
professors se afasta e a crianca torna-se ii-
vre pars criar... bonecos, cobrinhas. fib-
res, monurnentos, xlcaras, vasos, tudo que 
lhe vem a cabeca. 0 làpis cera é macjo, 
macjo. A crianca fecha os olhos, imagina 
coisas, e, de repente, sabe o que fazer corn 
Os lápis macios, macios... 

RECORTE E COLAGEM são fases 
novas. 0 menino se inicia, recortando o 
papel corn os dedos. Mais tarde, poe-se ao 
seu alcance a tesoura e a cola. 
Individualmente ou em grupo, ela aos pou-
cos, compOe e depois passa a colagern. 

Experiencia divertida é a PINTURA 
SOPRADA. Pulmão cheio de ar, gotas de 
tints sobre o papel. Agora é so soprar. A 
tints se esparrama, se entrelaça e surge o 
belo. 

( 	 A caixa de  brin-
quedos forca a 
CON VERSA 

0 tápis-cera ma- 
cjo, macjo... dá 
para imaginar 
tanta coisa boa de 
fazer! 
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E chega a hora importante, a PINTURA 
NO CAVALETE, uma das técnicas 
prediletas da crianca. Lidar corn as tin-
tas, misturá-las, manejar OS pincéis... 
Quanta fascinacão! 0 cavalete em si é 
uma novidade. Defronte a ele, so, sem 
interferèncias, a criança é o artista, 
dominando os instrumentos de sua arte. 
Faz tudo sozinho. Sabe o que é preciso: 
"Limpar a tintS, ponto por ponto e pinta 
por pinta". Mesas sujas? Papéis no chão? 
NAo se compreende arte associada a faith 
de limpeza. As criancas aprendem isto. E 
sabem guardar, nos lugarea certos, o ma-
terial usado. 

A MUSICA comporta infinidade de 
experiências. Os pequenos são introduzi-
dos no mundo dos sons e do ritmo. 0 objeti-
vo máximo é despertá-los pars o amor pela 
Müsica. Ha exercicios rItmicos: a crianca 
marcha, bate palmas e se farniliariza corn 
a divisão ritmica. A coordenacão motora 
e a atencão se desenvolvem. 

Pars os VALORES MUSICALS recorre-
se as dramatizaçôes: o elefante anda 
pesadamente (semibreve); a girafa mais 
anda depressa do que o elefante. Ela não é 
tao pesada. (Minima); o macaco nada 
mais depressa do que a girafa. Pudera, ele 
é mais leve! (semInima); o coeihinho 
ganha do macaco! Anda mais depressa do 
que ele. E levezinho o coelho (colcheia). 

NA BANDINHA R!TMICA é que a 
motivacão é major. Chocaihos, pandeiros. 
tambores, coquinhos, clavas, atabaques. 
sabumba, prato e triOngulos comecam a 
ser manejados pelop pequenos de 4 a 6 
anos. Chegam a perfeicio em pouco tempo. 
E aprendem sem o perceber, proprieda-
des do som: timbre, duração, intensidade 
e altura. 

o CANTO depende do repertório. Quan. 
do é bern selecionado, as criancas largam a 
voz, esquecem tudo e se divertem. Apren. 
dem conl a alegria de cantar, o controle da 
emissão de voz e o prazer de ouvir. 

ExercIcios simples como a movimentacão 
dos dedinhos - o polegar tocando o minimo, 

anular, o médio, o indicador - contribuem 
para o desenvolvimento da ATENçAO. 0 
brinquedo corn os dedos é preparo pars a 
escrita. A concentracão sobre objetos vis-
tos de perth e outro exercIcio. Vamos fazer 
coiheres pars as bonecas da sale. Urns 
continha vermeiha, urns branca, u-ma 
azul. -. 

Os encaixes favorecem a PERCEPcAO 
VISUAL. A crianca parte da simples 
manipulacão; a peca e colocada no azar pa-
rs depois chegar aos lugares adequados 

A caixa de brinquedos pode dar origem a 
CONVERSA. Vamos conversar? Para que 
serve iato? De que e feito? Todos querem 
falar. A mestra procura ouvir mais que fa-
lar e presta atenção a quem necessita de 
urn empurrãozinho. 

No segundo periodo do Jardirn, a curiosi-
dade da crianca volta-se para a escrita. Os 
sImbolos gréficos a atraern. Chegou a ho-
ra da LEITURA. Ela 'quer aprender a ler 
e a escrever". Mostra-sa pronta pars a 
nova atividade. E passa a manusear 
"Pluminha, Vocé e Eu" escrito 
especialrnente para eia. 

As crzanças, em ineri 	 --'-, ----- - - - 

0 

0 

ts 

0 

43 



Daj para a ALFABETIZAcAO e urn na-
da. Seguem, de propósito em ritmo lento, 
imposto pela organizaçao curricular, em 
turmas de alunos de 5 anos e mejo a 6. Foi 
assirn que leram durante o ano passado: 
pre-livros, livros de leituras intermedjá. 
rias, estórjas suplementares e livros da 
bibijoteca de classe. 

DA CONVERSA e da histórja contada, 
passam sem difjculdade para a 
LINGUAGEM ESCRITA Quando ditam 
historias, as menjnas gerairnente fazern 
assim, por exemplo: "0 Menino e o Balanço. 
0 menjno esté se balancando 0 rnenjno 
se sente como urn pássaro voarnfo. Ele Se 
sente como uma foihinha soprada ao yen-
to. Ele se sente na lua corn as estrelas. Ele 
sente o vento soprando e... ele voando 
Quancto o talanço pára, 0 menino se sen. 
te como se estivesse caindo da lua." 

Acosturnados a ditar estórias, passam, 
corn tranquilidade, a escrevé-Jas, no mes-
me estilo. 

Nisto se resume o trabaiho desenvolvjdcs 
no Jardim de Intàncja da Escola Normal 
de Brasilia que entra no segundo ano de 
funcxonamento Se continuar deste modo, 
estarão de parahens não so o corpe 
docene como tarnhem as profas. Ivone de 

uza l'dru.u€-s, diretora; Ivonjide Farja 
Mere ne. orient adora pedagOgica, e Ange- 

Maria Akes da Silvejra, orientadora 
ad ag( ca 

it  

LAW 

; 

Nojardim, as crianças fix começam a denwnstrar sac vocaçix 

• t 
- 

t 	•-. 	- 

• 	
;!• . 

-, 

- 	 - 
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A criatividade é exercitada individualmente... 
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IV - Assessoria do Ensino Normal (1 966/1 970) 
1 - 0 entao Secretário de Educacão e Cultura, Professor Cleantho Siqueira, desejava reorientar o Ensino 

Normal de Brasifia, cujo curso funcionava, ainda, no Centro de Ensino Médio "Elefante Branco". Fomos 
buscar inspiracao no Rio Grande do Sul onde urna equipe de professores.de alto nivel desenvolvia experência 
inovadora. 0 Instituto de Educação "Flores da Cunha" assumira seis escolas da periferia de Porto Alegre e as 
nonnalistas constituiarn o corpo docente, zevezando-se a cada seis meses, quando se encerrava seu perlodo de 
estágio. Toda a orientaçao era oferecida pelo conjunto dos professores dos Instituto e Os resultados erarn 
promissores. 

0 contato corn a experiência gaiIcha veio reforçar a base em que se havia organizado o Ensino Normal de 
Brasifia. A estreita relacao teoria-prática, corn as normalistas construindo ou reconstrulndo o saber 
pedagógico a partir cia realidade, era a marca que se buscava alcançar. 0 entusiarno era crescente. 

2 - Mas, nern tudo significou fibres, especialmente a partir de 1964, corn a desconfiança, o medo, a 
insegurança instalados no seio dos professores. As notIcias sobre prisOes, demissOes, as ameaças rondavam os 
trabaihos na Escola. Acode-me, agora, a lembrança de minha inquietação pelo destino de uma Professora de 
Portugues que insistia em oferecer textos de Graciliano Ramos pam estudo, em suas aulas. Tudo podia 
acontecer, a partir daI. 

Sern dIvida, as repercussies da pressao do Governo, então, sobre os docentes, quebravam, de forma 
drarnática, urn ritmo e urn ideal de Irabaiho já bastante afetado pela crescente insatisfação e convulsão em que 
se debatia a Sociedade Brasileira, a partir de 1962. 

Muitos professores de envergadura se foram perdendo, na torrente dos fatos polIticos que agitaram e 
paralisaram o Pals, nas décadas de 60 e 70. 0 Curso Normal continuava, nurn esforço invejável de superação, 
mas corn seu vigor bastante comprometido. Dos que restavam dos prirneiros anos de 1960, era flagrante a 
busca de uma uniao que seria a peça de resistência, alimentada pela lembrança dos primeiros mornentos da 
Eiucação, em que os professores lavavam as salas, carregavam carteiras e se davam as rnãos, vencendo as 
dificuldades iniciais, tao diferentes... 

3 - 0 Assessor de Ensino Normal devia dar aulas e eu assumira a cadeira de Didática. 0 apoio maior de 
texto era, então, o livro de Onofre de Arruda Penteado, urns didática filosófica que trazia a discussão mais ou 
menos profunda do problema educacional. 

Lembro-me do pedido de uma mae de aluna, feito no corredor do "Elefante Branco". Urn colega, 
professora de escol, desaparecida precocemente em acidente aéreo, Nehyta Ramos: - "Anna, faca de minha 
fliha urns grande professora! Você pode fazer isto!" Não, nao pude! De qualquer modo, a aluna é respeitada 
profissional da area médica. Afinal, nao diferem profundamente as naturezas da educacao e cia satide... é o 
consolo que ficou, acrescido da visão de tantos ex-alunos que hoje ocupam postos de liderança na area da 
educacão. 

4 - As relaçäes entre o Curso Normal e a Escola Prirnárja eram, então, muito acentuadas. E parecia 
natural que o Assessor de Ensino Normal integrasse urns Comissão que, sob a presidência cia Coordenação de 
Educação Prirnária, fixasse os critérios pam a seleção de professores primários no Distrito Federal. 0 fato 
parece sem importância, mas sO aparentemente. E que a tendência predominante na Comissão admitia que 
professores leigos, ou sem formação profissional especffica em nIvel de 22  grau, pudessem prestar concurso 
pam ingresso na caneira de magistério. 0 argumento invocado sustentava a existência de auto-didátas de 
porte; e que o concurso evitaria a presença dos nao preparados. Fui intransigente na defesa de urn sistema de 
ensino que, no Brasil, pudesse afirrnar a titulação cia totalidade de seu quadro docente. Os salários do 
rnagistério, então, atraiam professores de todo o Pals. Era mais racional que o concurso selecionasse Os meihores entre os titulados. 

Vitoriosa a proposta, estou certa que a presença do Curso Normal, na discussão, preservou condiçôes 
pam o ensino de Brasifia, ainda hoje excepcionais no Pals. 
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Anna Bernardes da Silveira Rocha 
1! Assessora do Ensino Normal - SEC / CEM 

5 - 0 grupo de alunos integrantes do Curso Normal era bastante heterogêneo. Receblamos, anualmente, 
urn grande mimero de transferências de alunos provindos de numerosos Estados brasileiros. 0 Curso Normal 
devia qualificar professores para urn sistema de ensino "sui geneiis", por duas fortes razOes. A primeira que 
repetia a situacao do práprio Curso Normal. As criancas da Escola Primária erarn, também, oriundas de 
diferentes Estados e culturas e se encontravam, corn suas farnIlias, na maioria dos casos, em sofrido processo' 
de adaptacão a urna cidade que ensaiava seus primeiros passos e que nao oferecia as faciidades e a 
estabiidade das cidades de origem. A segunda razao estava na novidade da proposta educacional para 
Brasifia. Mestre AnIsio Teixeira, que fora influenciado pelas idéias de John Dewey, nos EEUU, e implantara 
a Escola Parque da Bahia, programara para Brasilia, também, uma escola primária de tempo integral. Era 
intenção que, nas enire-quadras se instalasse uma Escola-Parque, de modo a atender quatro superquadras 
cujas Escolas-Classe seriam subsidiárias da scoIa-Parque. Na Escola-Classe os alunos estudariam, 
basicarnente, Português, Matemática, Estudos Sociais e Ciências FIsicas e Naturais e, na Escola-Parque, 
desenvolveriam atividades socializantes, recreativas, esportivas, artlsticas e de trabatho. Os turnos se 
revezariam, passando o aluno quatro horas na Escola-Classe e quatro na Escoia-Parque, onde se organizavam 
clubes e ainda se preparaam os Irabaihos de casa oriundos da Escola-Classe. 

Como é de prever-se, a Escola-Parque nao seria de fácil manutencão, de modo que, do projeto, constava 
urn auditório e cinema, assim comd uma lavanderia que a Escola exploraria junto a comunidade. 

O primeiro conjunto educacional estava em funcionarnento e se tomava necessário que professores e 
alunos apzendessem juntos, no Curso Normal, a trabalhar aquela proposta. 

o irabaiho no Curso Normal contava, entao, corn urn indicador positivo: o salário do professor primário 
que, a par da qualidade do curso, atrala candidatos de born nlvel acadêmico pam a profissão de magistério. 
De sorte que as relacoes intelectuais entre professores e alunos ganhavam major intimidade e a discussão da 
proposta educacional pam as crianças era motivo de orguiho de todos nós. 

Mas, nao se pode afirmar que a Escola propusesse trabaiho fácil. Especialmente porque o crescimento 
muito rápido, do Distrito Federal, pôs logo, a mostra a convivência corn duas realidades educacionais: a do 
Piano Pioto de Brasilia, corn a presenca da Escola-Parque, e a das Cidades Satélites que passaram a oferecer 
o ensino convencional do Pals - aulas de tempo parcial, numa escola tinica. 

Ainda hoje, fico pensando que a populacao das Satélites de Brasilia por certo tena exigido tratamento 
equnime na educaçao de seus fjlhos, se as condiçóes polltico-adininistrativas do Pals fossem outras. Então, o 
ensino do Disirito Federal ganharia dimensão qualitativa mais acentuada. Mas isto ainda pode acontecer. Por 
que nao? 
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E importante ressaltar que, em 1996, fora criada na Secretaria de Educacão / Fundacao Educacional do 
Distrito Federal / Coordenacao de Educação Media a Assessoria de Ensino Normal composta, entAo, por 
Anna Bernardes da Silveira Rocha (Chefe) e duas Assessoras: Prof Maria do Socorro Jordão Emerenciano e 
eu. 

Realizarnos muitas atividades, entre elas o 12  Seminário de Professores do Ensino Normal, de 2 a 4 de 
juTho de 1966. Participamos do 12  Congresso Brasileiro do Ensino Normal, de 11 a 16 de jutho do mesmo 
ano, corn o trabaiho "Formaçao do Professor pam o Ensino Primário / Prática de Ensino nas Escolas Normais 
Oficiais do D.F." 

Enviávarnos documentos especIficos pam os professores a que denominávarnos "Comunicado". 
Em 1967, assumi a Chefia cia Assessoria do Ensino Normal, que ocupei ate 1968, quando fui 

substituIda pela minha Assessora Técnica, Prof Consuelo de Menezes Garcia. 
Realizávamos encontros envolvendo os cursos normais de Taguatinga e Planaltina. Elaboramos o 

primeiro Cademo pam comunicaçao aos professoxes de ocorrencias significativas no nosso ramo de 
atividades. 

A existéncia da Assessoria do Ensino Normal na estrutura central da Secretaria de Educação muito 
colaborou pam o meihoria qualitadva do ensino normal. 

-,1 ,:• 
'.-- ': 

0 

Daisy Collet de Araüjo Lima 
Assessora-Chefe da AEN (1967 I 1968) 

	
-g 

Reviver o já experienciado. Sentir novamente o vivificante impulso de formular soluçöes pam antigos 
problemas. Participar de momentos de encontro fecundo entre idéias, nem sempre unIssonas, em cujo 
entrechoque se destacam, iniciahnente apenas urn vislumbre, aos poucos tomando forma, a inspiracão 
criadora, a acao sintetizadora a dar forma e sentido ao insinuado nas diferenciadas e mtiltiplas contribuiçOes e 
o sentirnento de apaziguamento em face de urn renascer após tao aflitos momentos de urgência e de ansiedade 
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na busca de urn sentido, nao definido, não delineado ainda, nao concebido e nao percebido, nao de todo 
identificado. Foi isto que me ocorreu, em fracoes de segundos, ao ouvir o convite pam escrever sobre o Otirso 
de Magistério, em nIvel de segundo grau, em Brasilia. 

Assirn se foram apresentando, em minha mente e meus sentirnentos, aqueles mornentos tao 
intensamente vividos aqui, em Brasflia, quando na década de sessenta, constitufamos - Cosete, Ana Maria, 
Sigrid, Renilda e eu a, entao apelidada, Equipe da AEN (Assessoria do Ensino Normal). 

Eramos assoberbadas por problemas bastante semethantes aos vivenciados ainda hoje - como prover a 
tao distintas alunas, provenientes de todos os cantos deste imenso torrão, uma formacao docente capaz de 
transformá-Ias, de sua condicao de diferenciacao no linguajar, nos hábitos de vida e mesmo na compreensão 
dos ensinarnentos recebidos, em professoras capazes de atuar no ensino elementar corn efetividade e 
criativamente ? QuerIairios aqueia época aliar proficiência docente a extensibilidade de atuacao - por que não 
? Professoras capazes de se portarem a altura de urn ensino elementar demandante de maior tempo de 
escolaridade (de quatro pam seis anos) em urn mundo cada vez menor em termos de comunicacão, tanto de 
novos conhecimentos cjentIficos como de no vos conceitos de sabedoria, decorrentes do alargamento dos 
conhecirnentos disponiveis para a massa da populacao mundial. Seria permitido deixar de fora quem quer que 
fosse nessa comunhão de benefIcios provenientes desse imenso acervo de conquistas humanas? Essas erarn as 
questOes postas ante aquela pequena equipe. 

Tivemos dias fantásticos em termos de compreensão, de cooperi: 	e de ajustamentos, mas também de 
desencontros, de discussöes e de acirramentos. Tudo ficou para trás qu .o as idéias foram tomando corpo e 
nossa proposta de currIculo para o Ensino Normal se foi delineando. A necessidade de professoras primárias 
se fazia tao premente que se criaram outros cursos, além dos de Taguatinga e Piano Pioto. Surgirarn os 
cursos de Sobradinho, Planaltina e Garna. Uma luta paralela foi a de manutencão do curso normal notumo. 

Nesta tarefa tivemos o suporte decisivo e firme do Dr. Ivan Luz, então Secretário de Educacao do 
GDF. De nosso estimado colega Prof. Eduardo Jobim, Diretor do Ensino Médio, que não mediu esforcos e 
colaboracão nos difIceis momentos do encaminhamento da proposta ao referendo do Conselho de Educacao 
do Distrito Federal. Do Conselho de Educacão do Disirito Federal recebemos urn irnenso crédito de confianca 
ao nos autorizarem a levar o projeto avante, em caráter permanente. 

Tivemos ainda a nos auxiiarem o pessoal de apoio da Secretaria de Educacao, nas pessoas de Sheila, 
do Dalmo e de todo o sei -vico de mimeografia e recursos audiovisuais. 

Os professores de todos os cursos normais corresponderam ao que deles se esperava - trabathamos 
juntos pam definir programacOes adequadas aos reclarnos do novo currIculo e as necessidades dos alunos 
(chegarnos a ter uns trés rapazes entre o alunado). 

A todos estendo os mais sinceros sentimentos de gratidão, pela vivéncia em comurn de momentos de 
tao alta significãncia profissional. 

Foi urna época de muita atividade mas de muitos desafios. 
- Os testes e exercIcios pam melhorar a compreensão de leitura. Lembrarn-se? CorrIarnos aos 

depdsitos de revistas pam buscar exemplares antigos, de forma a aproveitar algurnas reportagens na 
elaboraçao de fichas e acompanhamento do progresso feitós pelas alunas. 

- E o Clube da Sopa? OferecIamos urna sopa as alunas sócias do clube, no curso noturno, pam que, 
rnelhor alirnentadas, tivessem meihor desempenho de aprendizagem. Deu certo - lembro-me que ate 
monografias escreverarn. 

Hoje quando se fala em mobilizacao pam erradicar o analfabetismo neste Pals, me ponho a pensar - as 
soiuçoes nao aparecem a curto prazo. Muito trabaiho e pesquisa é necessário pam o encontro de solucaes de 
caráter duradouro. Bons professores é urn caminho. Se aquela proposta de ensino pam a formacao de urn 
professor primário mais complete tivesse sido mantida pelo CFE (Conseiho Federal de Educacao), será que 
estarIamos a braços corn problemas dessa ordem, agora? 

Por que pam os cursos técnicos foi permitida uma duracão de ate qualro anos, enquanto a formacao do 
professor foi mantida nos mesmos trés anos . 'pocas anteriores? A urn professor melhor qualificado sempre 
corresponderá urn methor salário. Uma ecc .a cia qual os alunos se orguthem é também condição pam 
efetividade do ensino ministrado. E esta ns'a Escola Norm1 de Brasilia se constitui num orguiho pam todos 
nos. 

Consuelo de Menezes Garcia 
Assesstj 	do Ensino Normal I CEM I SEC (1968 a 1970) 
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Seminário do Ensmo Nonna, apareceno a Prof Cusete Ramos, Consuelo de Menezes Garcia e latir Eirado. 

AEN - Abril de 1968 a 1970 

Equipe da Assessoria do Ensino Normal / Coordenaçao de Educacão Media I Secretaria de Educacão e 
Cultura do Govemo do Distrito Federal. 

Consuelo de Meiezes Garcia 
Assessora-Chefe 

Ana W Barros 
Assessora-Técn ca 

Cosete Rarnos 
Assessora-Técnca 

S/grid Hedwig Low 
Supervisora 

Reni/da da Silva Neves 
Supervisora 

A seguir, procura-se destacar alguns eventos realizados, na época, pela Assessoria do Ensino Normal. 

• A) ifi SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO DF (2 a 6 de dezembro de 1968) 

- Comissão Coordenadora 
Ana Maria Barros 
Cosete Ramos 
Sigrid Hedwig Low 

- Autoridades presentes na Sessão Inaugural 
Prof'- Ivan Luz (Secretário de Educacão e Cultura GDF) 
Prof! Clélia Capanema (Presidente do CEDF) 
Prof! Anna Bemardes da Silveira Rocha (Coordeniora de Educacão M&lia) 
Prof! Consuelo de Menezes Garcia (Assessora-Chefe da AEN) 
Prof'- Cézar Gonçalves (Diretor do CEMEB) 
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- Participantes (100 profissionais entre Professores dos Cursos Normais Oficiais do DF, Assistentes de 
Cursos Normais e Diretores das Escolas de Aplicacao) 

- Tema Central: "estabelecimento de urn sistema ünico de avaliação discente a ser adotado por ;odos 
os Cursos Normais Oficiais do DF, a partir de 1969". 

- Reiaçao dos Cursos Normais Oficiais do DF 
Curso Normal do CEMEB (Centro de Ensino Médio Elefante Branco - Piano Piloto) 
Curso Normal do CEMAB (Centro de Ensino Médio Ave Branca - Pianaitina 
Curso Normal do Colégio de Planaltina 
Curso Normal do Colégio de Sobradinho 
Curso Normal do Colégio do Gama 

- Local do Seminário: CEMEB 

• B) I SEMANA DA NORMALISTA (17 a 22 novembro 1969) 

- Atividades desenvoividas 
Concerto sinfônico (Regente Maestro Levino Alcântara) 
Exposicao de Trabalhos de Alunos dos Cursos Normais Oficiais do DF 
SessOes de Cinema 
Ruas de Recreio (Sobradinho e Planaltina) 
Competicao de natacão 
Manhã esportiva 
Festival (encerramento) 

- Comissão Coordenadora 
Cosete Ramos 
W do Carmo Cordeiro 
Elmira Hermano 
Josepha Stival 
José Estevão Gonçalves 
Juarez Goncalves de Góes 
Eiilen Guedes de Paiva e Melo 
Ailema Bianchetti 

- Concursos efetivados 
Methor caitaz alusivo a Semana da Normalista (vencedora Aluna Terezinha Francisco do (:;rso 
Normal dQColégio de Planaltina) 
Concurso de Redação: Tema "Toda Conquista da Humanidade Oculta Urn Professor" 
Trabaiho de Prosa (Vencedora Aluna Maria Lucile Vaz do Curso Normal do Colégio de Planaltina) 
Trabaiho em Verso (Vencedora MR VirgInia da Silva Martins do Curso Normal do Colegio de 
Sobradinho) 

0 C) IV SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO D.F. (4 a 8 de agosto de 1969) 

- Comissão Coordenadora 
Consuelo de Menezes Garcia 
Cosete Ramos 
Sigrid Hedwig Low 

51 



- Autoridades presentes na Sessão Inaugural 
Prof'- Ivan Luz (Secretário de Educacao e Cultura GDF) 
Prof! Clélia Capanema (Presidente do CEDF) 
Prof'- Eduardo Jobim (Coordenador de Educação Media) 
Prof! Stella dos Cherubins Guimarães Trois (Coordenadora do Curso de Direção da Escola Elementar) 

- Palestras pronunciadas I ComunicaçOes apresentadas 
"0 Consetho de Educação do DF face a Nova Esirutura do Ensino Normal" Clélia de Freitas 
Capanema 
"Nova Estrutura do Ensino Normal do DF" - Consuelo de Menezes Garcia (Assessora-Chefe AEN) 
"Técnicas e formas de Avaliaçao" - Prof- Miguel Godeardo Baquero 
"Uma experiência de avaliação em contetido" - Prof! José Luiz Peron 
"Coleta de dados e desenvolvimento do senso de observaçao" - Prof! Hugo Veronese 
"Consethos de Grupo" - Prof! M 2  Nazareth de Moura Veronese 

- Participantes (205 profissionais entre Professores dos Cursos Normais Oficiais, Assistentes de Cursos 
Normais e Diretores das Escolas de Aplicaçao) 

- Temas centrais: "Nova estrutura dos Cursos Normals Oficiais do DF e Novo Sistema de Avaliaçao 
Discente - uma experiência" 

- Local do Semiriário: UnB - Anfiteatro n 2  10 

• D) V SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL OFICIAL DO DF (23 a 27 de fevereiro 
de 1970) 

- Comissão Organizadora 
Cosete Ramos 
Ana Maria Barros 
Renilda da Silva Neves 

- Autoridades presentes na Sessão Inaugural 
Ccl. Jarbas Passarinho (Ministro da Educacão e Cultura) 
Dr. Who Prates da Silveira (Govemador do DF) 
Prof? Julio de Castithos Cachapuz de Medeiros (Secretário de Educacao e Cultura GDF) 
Prof"- Henrique Teixeira Tamm (Coordenador de Educação Media) 

- Autoridades presentes na Sessão de Encerramento 
Dr. Hélio Prates da Silveira (Govemador do DE) 
Dom José Newton de Almeida Baptista (Arcebispo de Brasilia) 
Secretários do GDF de Governo: de Saiide, de Educação e Cultura; Viaçao e Obras; de Servicos 
Piiblicos e Segurança Pi.iblica. 
Prof! Consuelo de Menezes Garcia (Assessora-Chefe da AEN) 

- Participantes: (215 profissionais entre Professores dos Cursos Normals Oficiais, Assistentes dos Cursos 
Normais e Diretores e Professoras das Escolas de Aplicacao) 

- Temas centrals / responsáveis: 
Estudo da Programaçao por Disciplina 
Avaliaçao de Conteudo por Disciplina - Daisy Collet de Araüjo Lima 
Avaliacao Formativa - M 2  do Socorro Jordão Emerenciano 
Nova Estrutura dos Cursos Normais 
Técnicas Didáticas - Cosete Ramos 
Relacionamento Escola Normal e Escola de Aplicaçao - Renilda Neves 
Unidades de Trabaiho / Centros de Interesse - Terezinha de Jesus Paiva 

- Local do Seminário: Escola Normal de Brasilia 
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I SEMINARIO DE PAlS, ALUNOS B PROFESSORES DOS CURSOS NORMAlS OFICIAIS DO DF 
(1 9  semestre 1969) 

- Palestras proferidas: 
"A Professora Primária do DF" - Anna Bemardes de Silveira Rocha - Coordenadora da Educação 
Primária/SEC) 
"0 Magistério" - Daisy Collet de Araiijo Lima e Renilda da Silva Neves 
A nova Esti-utura dos Cursos Normais" - Consuelo de Menezes Garcia 
"0 Novo Sjsterna de Avaliacao" - Cosete Ramos e Ana W Barros 

PASCOA DA NORMALISTA (1969) 
- Confratemizaçao de toda a equipe docente e discente do Cursos Nonriais Oficiais do DF 

•G) I SEMINARIO DE DIRETORES E SECRETARIOS DE ESTABELECIMENTOS OHCIAIS QUE 
MANTEM CURSOS NORMAlS (1969) 

Objetivo: fomecer informacOes relacionadas a nova Regulamentação do Ensino Normal Oficial do DF 

o H) II SEMINARIO DE PAlS, ALUNOS E PROFESSORES DOS CURSOS NORMAlS OHCIAIS (4 de 
marco de 1970) 

• I) CONFRATERNIzAçAO DE ALUNOS E PROFESSORES DOS CURSOS NORMAlS OFICIAIS 
(1970) 
I Confraternizacao - 4 de abril 
H Confraternizacao 13 de maio 
ifi Confraternizaçao - 5 de junho 
IV Confraternizacão - 19 de agosto 
V Confraternizacao - 12 de outubro 

• J) II SEMANA DA NORMALISTA (11 a 16 de outubro 1970) 

Cena do Serninário de Ensino Normal 
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Manchetes de jomais da época: 

III SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO DF 

- Correlo Braziliense 
1112168 "Em debate sistema para aprimorar ens/no médio" 
4112168 "III SemThário do Ens/no Médio estuda propostas" 
7112168 "Normal conclui reunião" 
14112168 "Ens/no Normal adotará novos critérios em 69" 

- Ott/ma Hora 
3112168 "Seminário de ens/no ye novas avaliaçoes" 

I SEMANA DA NORMALISTA 

- Correio Braziliense 
18110169 "Normalista festeja semana" 
11/11169 "Concerto vai abrir Semana da Normal/sta" 
16111169 "Normalista festeja semana" 
23111169 "Planaltina vence concurso" 
19111169 "Normal/stas expôem trabalho funcional" 

IV SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO DF 

- Corre/o Braziliense 
417169 "Seminérlo de Ens/no Normal será em agosto" 
317169 "Ens/no Normal em seminário" 
518169 "Em pauta reestrutura para o ens/no normal" 
618169 "Pro fessores do Normal a vat/am experiénc/as" 
718169 "Seminário debate formas de aval/açao" 
818169 "Sem/ndrio do Normal term/na" 

- D/str/to Federal 
518169 "Curso Normal tern seminár/o" 
618169 "Pro fessores do Normal estudam Técn/cas" 

V SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO DF 

- Corre/o Braz/liense 
2012170 "Ens/no Normal tem sem/nário" 
2412170 "Pro fessores do Normal reunidos" 
313170 "Normal linda Sern/nár/o" 
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A major realizacão da Equipe da Assessoria do Ensino Normal, envolvendo todos os professores do 
Ensino Normal e respectivas Escolas de Aplicacao, no perIodo 1968/1969, foi a total reformulacao 
dos Cursos Nomais Oficiais do DF. 

o documento "Normas Regimentais para o Curso Normal Oficial" foi: 
Aprovado pela Cãmara de Ensino Médio do CEDF (Conseiho de Educação do DF) em 8 de outubro 
de 1969. 
Ratificado pelo Plenário do CEDF em 13 de outubro de 1969. 
Homologado pelo Exnio. Sr. Secretário da Educacao e Cultura, Dr. Ivan Luz, em 23 de outubro de 
1969. 

Do referido documento foram extraidas as caracteristicas básicas do novo sitema. 
- Regime semestral. 
- Total de horas-aula do Curso: 3664 
- Prazo, mfnimo e máximo, pam conclusão do Curso: 

Diumo - 7 semestres letivos/lO semestres letivos 
Noturno - 9 semestres letivos/12 semestres letivos 

- Total de horas-aulas sernanais: 34 
- Total de disciplinas ou faixas de disciplinas:36 
- Cada disciplina ou faixa de disciplina(disciplinas que aparecem em mais de urn semestre) so podem 

ser cursadas desde que obedecidos os pré-requisitos. 
- Regime de recuperação pam os alunos nao aprovados integral ou parcialmente(Grupos de 

Treinamento) no Exame de Classificaçao para ingresso. 
- Oferecimento de Cursos Optativos. 
- Direito do aluno trancar sua matricula integral ou parcialmente. 
- Preferência: 25 alunos por turma (máximo: 30). 
- Sistema de Avaliação de caráter duplo: 

- Mencao de contetIdo por disciplina, atribuIda pelo professor da matéria. 
- Mencao de Formacao, iinica, atribufda pelo Conseiho de Grupo. 

- Avaliaçao expressa em mençOes graduadas: 
- CMS - condicão muita satisfatória (aprovacao) 
- CS - condicao satisfatOria (aprovacao) 
- CPS - condicão pouco satisfatOria (reprovacao) 
- CNE - condicão não evidenciada (reprovacao) 

- Em cada sernestre, o aluno recebe duas mençOes de conteiIdo e duas de formaçao, atribuldas 
bimestralmente, sendo a ilitima cumulativa e final. 

- Direito do aluno entrar corn recurso quanto a sua avaliacão. 
- Urn Professor-Orientador para cada grupo de alunos (20 aiunos) por semestre. 
- çonselho de Grupo para avaliaçao funcionando sernanalmente pelo menos por 2 horas. 
- Ultimo sernestre do Curso destinado apenas pam Prática de Ensino (tendo todas as outras disciplinas 

corno pré-requisito). 
- Mesmo n2  de horas sernanais e atividades programadas pam Prática de Ensino para os Cursos Diumo 

e Noturno. 
- Avaliaçao dos alunos de Prática de Ensino envolvendo todos os professores de Prática, Didáticas 

Especiais e Psicologia, ajudados pela Diretora e Professores da Escola-Classe da Rede Oficial de 
Ensino Primário no DF onde foi desenvolvida a regência. reunidos em Conseiho de Grupo. 

- Anexa a cada Curso Normal haveria ama Escola de Aplicação, onde seriam ministrados cursos de 
nIvel primario e pré-primário, funcionando como campo de orientação, experimentação pedagógica, 
de demonstracao e prática de ensino. 
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A seguir, apresenta-se a grade curricular dos Cursos Normals do DF. 

DISCIPUNAS 
	

N 9  DE FAIXAS I TOTAL DE HORAS-ALJLAS 

Português 6 480 h 
Matemática 2 160 h 
Estudos Sociais 1 200 h 
Filosofia 2 128 h 
Ciências Naturals Aplicadas a Educacão 1 200 h 
Estatfstica Aplicada a Educação 1 048 h 
Sociologia Aplicada a Educacão 1 064 h 
Psicologia 3 320 h 
Introducao a Educação 1 064 h 
Didática Geral 1 112 h 
Didática dos Estudos Sociais 1 128 h 
Didática cia Linguagem 1 200 h 
Didática cia Matemática 1 200 h 
Didática das Ciências Naturals 1 128 h 
Didática da Educacao Musical 1 048 h 
Didática cia Educacão Estética 1 048 h 
Didática cia Educacão FIsica, Recreaçao e Jogos 1 064 h 
Administracao Escolar 1 080 h 
CurrIculo e Supervisão 1 128 h 
Recreaçao e Jogos na Escola Elementar 2 128 h 
EdUcação Estética 2 096 h 
Educacão Musical 2 096 h 
Histórja e Fiosofia da Educacão 1 064 h 
Prática de Ensino 1 480 h 

TOTAL DE CREDITOS E HORAS 
	

36 	I 	3664h 

Cosete Ramos 
Assessora-Técnjca da AEN 
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Neste perfodo (1968 a 1969), eis a relacão dos Assistentes dos Cursos Normals Oficiais do DF e 

Diretores das Escolas de Aplicacão. 

ESTABELECIMENTO ASSISTENTE CUaSO NORMAL PERIODO 

CEMEB (Diurno) W da Conceição de Freitas 
Murat Gebaili 

1968 / 1969 

CEMEB (Notumo) Dulce Guimaraes 1968 / 1969 

CEMAB (Noturno) Dorothéa Phelomena Ferreira Chaves 1968 / 1969 

CEMAB (Notumo) Américo Jorge Vieira de Freitas 1969 

COLEGIO DE 
PLANALTINA 

Helena Maria Carneiro de Abreu 1968 I 1969 

COLEGIO DE 
SOBRADINHO 

Ana Maria Aimor6 Bonin 
latir da Costa Eirado 

1968 
1969 

COLEGIO DO 
GAMA 

Omar Paulo Machado 
W Gladis Moreira Barreto 

1968 
1968 / 1969 

ESTABELECIMENTO 	I 	DIRETORA ESCOLA APLIcAçAO 
	

PERIODO 

CEMEB 	 I M9  de Lourdes Moura Lima Rocha 
	

1968 /1969 

CEMAB 	 I W Salete Alburquerque 	 1 	1968 / 1969 

57 



V - Cursô de Magistérlo em BrasIlia: 30 Anos Depois 
- Escola Normal de BrasIlia Hoje (1990) 

Pam se pensar na Escola Norrnal de Brasilia hoje, e preciso remontar-se ao seu projeto inicial, de 30 
anos atrás. A Escola Normal de Brasilia foi concebida corn a pretensão de ser urn modelo pam a formaçao dos 
professores do Distrito Federal, na busca do meihor nIvel de ensino e educaçao pam as escolas de 12  Grau. Tudo foi previsto: instalaçOes fIsicas modelares, laboratórios dotados de instrumental de primeira 
qualidade, previsao de creche para os flihos dos funcionários e alunos, auditório amplo e arejado, cantinas ate 
certo ponto sofisticadas, salas de repouso, etc. Urn Estabelecirnento de Ensino no padrão igual ou superior 
aos dos palses ricos. 

0 produto deveria ser da methor qualidade, tendo em vista, sobretudo, as condiçOes privilegiadas que 
the foram concedidas: recursos materiais e humanos selecionados, currlculo esmerado, duração em nlvel 
quase universitário. 

Beleza pura, nos seus ideais. Aperias foi esquecido que, padrOes de povo desenvolvido não podem 
manter-se numa realidade de terceiro mundo. Aos poucos foram sendo eliminados os privilégios, para 
entrar-se na realidade dum, vivida por todo o sistema brasileiro de ensino. Os sonhos foram muito altos para 
uma instituição que tern sua autonomia de vôo limitada pelas condiçOes de urn pals que nao pode se sustentar 
sobre a veleidade e sobre a euforia do propalado "milagre brasileiro". 

Hoje a realidade é bern outra. Sumirarn-se os privilégios, veio a necessidade de manutenção das 
instalacOes, outros currlculos e programas vieram, ate mesmo em função da dinãrnica da educação e da vida. 

Infelizrnente continuamos, postados a sombra do "muro das lamentaçOes": dirigentes queixam-se dos, 
professores, professores reclamam da poiftica que vem do alto, choramos sobre o nIvel dos alunos que vêm do 
primeiro grau, este nos responde que eles são o produto dos professores que pam IS enviamos. E continua 
indefmidamente o eterno cfrculo vicioso do flihote de cao que procura morder o prdprio rabo. 

Sabemos que todas as medidas, internas e extemas, aplicadas ao Curso de Prepamçao pam o 
Magistério, são geradas pelas methores intençoes e pelo desejo de acertar, mas sabernos também que se faz 
necessária uma parada para a reflexão, a partir, sobretudo, do nIvel de insastifação dos alunos. 

Já que urn dia se optou por urn ensino essencialmente profissionalizante, convém fundamentar-se uma 
proposta curricular que realmente atenda as implicaçoes contidas nesta opcão. A partir das necessidades do 12 
grau, verifique-se o que é essencial a urn profissional de ensino daquele grau, escoimando-se a grade 
curricular de tudo aquilo que, embora sendo born e necessário, pode ser remetido a outra instãncia, ou mesmo 
ser englobado no contetido programático de disciplinas essenciais. - 

" 	
0 que, enfirn, nao pode acontecer e que, teimando em equlvocos injustificdveis, nem estejamos 

adestrando" nossos alunos pam o vestibular a Universidade, nern tao pouco os estejamos "formando" pam a 
vida profissional. 

Apesar dos pesares, entretanto, podemos afirmar que a Escola Normal, ainda hoje, tern aquele mInimo 
necessário pam fazer jus a sua proposta inicial: ser urn rnodelo de ensino pam a formaçao de professorts pam 
o 12  grau. 

Atualmente adotamos a seguinte grade curricular, corn os alunos frequentando a Escola em tempo 
integral, isto é, pela manha e pela tarde. 
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C ): HABIUTAcAO ESPECfFICA DE 22 GRAU 
PARA 0 	cfcio DO MAGISTERJO EM NTVEL DE 12 GRAU 

ANEXO AO PARECER N2  093/90 - CEDF 

Componentes Curriculares Carga Horria Duração em 
Scm anal Horas 

1 2 3 P1 Comp. Por Parte 
Cunic. Parte 

- Português 6 5 5 576 

- Matemática 5 4 4 468 
- Lfngua Estrangeira Moderna 1 - - 36 

-Ffsica 2 2 - 144 

-Qufmica 2 2 - 144 

- Biologia/Programas de Saiide 2 2 2 216 

- Histária 2 2 - 144 

-Geografia 2 2 - 144 

- Educacão Moral e CIvica - - 1 36 

- Orgarnzacao Social e PolItica do Brasil - - 1 36 

- Educação FIsica 2 3 3 288 

- Educacão Artistica 2 2 - 144 

- Ensino Religioso - - 1 36 2.412 

- Fundamentos da Educacão 
• Psicologia da Educação 2 2 2 216 
• Sociologia da Educação 2 - - 72 
• História cia Educação - 2 - 72 
• Fiosofia da Educacão - - 2 72 

- Didática 
• DidáticaGeral 2 2 - 144 
• Didática da Linguagem - 3 3 216 
• Didática da Matemática - 3 3 216 
• Didática cia Iniciaçao as Ciências - - 2 72 
• Didática da Integracão Social - - 2 72 

- Estrutura e Funcionamento do Ensino de 12  Grau - - 2 72 
- Prática de EnsinolEstágio 2 2 6 360 1.584 

- Estudo Orientado 10 7 6 828 828 

TOTAL GERAL 44 45 45 4.824 4.824 

Julio C. Horta Barbosa 
Diretor da ENB - 1990 

59 



A Direção atual da Escola Normal de Brasflia, apesar de dificuldades sem conta em todas as areas, 
vem procurando adotar urn filosofia humanistica no trato dos recursos humanos de que dispOe. Através de 
urna poiftica de valorizacão do professor e de uma gestão co-pathcipativa tern buscado o consenso e a adesão 
de todos para o desenvolvirnento de uma gestao democrática. 

0 prirneiro passo para este objetivo foi certamente a eleiçao do diretor, pelos pr6prios professores, 
funcionários, alunos e pals. 0 apoio da comunidade tern sido buscado através da existência e funcionamento 
da Associação de Pals, Alunos e Mestres, corn reuniöes pedagógicas, comemoraçOes de eventos 
significativos, tais corno Dia das Mães, Dia dos Pals, Dia do Professor, da Normalista etc; ou relizacOes como 
Feira do Livro, Feira de Ciências, Gincana sobre o Meio Ambiente, Visitas a Museus e pontos históricos 
/turisticos, concursos de Redaçâo e Artes e ate campeonatos desportivos. 

A Equipe Docente tern a preocupacão visfvel de trabaihar corn objetivos defmidos de busca do 
desenvolvimento integral do aluno na vivência de uma pedagogia da existéncia: desenvolver-se não pam Si, 
mas em funçao da lransformaçao do ambiente. Aspectos intectuais, culturais, afetivos so tern sentido na 
medidaem que possa exislir urra volta pam o outro. Ninguérn, nern professor nem aluno, é uma itha. 

E esta a filosofia que a atual Direção da Escola Normal de Brasifia vem procurando imprirnir a sua 
agdo administrativa. 

JIlio C. Horta Barbosa Neto 
Diretor da ENB - 1990 
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Cena da formatura dos alunos da Escola de Aplicacão em 1989. 

A Esçola de Aplicacão objetiva servir de laboratório de prática de ensino as professorandas. A 
responsabilidade é grande, exigmdo constantes mudanças, reciclagens e estudo por pane do corpo docente a 
fim de oferecer o que de mais avançado existe na prática de ensinar. 

Corn esta visao rnutável do campo educacional e conscientes de que não existe escola futurista capi 
de formar profissionais para, pelo menos uma década, procuramos criar e recriar, executar e avaliar 
constantemente, buscando mostrar ao futuro profissional do ensino que nada é fechado e acabado e que a 
educação deve caminhar paralela a mutação social. 

Compreendemos que educar é urn processo de conslrução onde o educando e o educador devem ser 
agentes. A prática docente nao se limita a repeticão de informacôes, mas também na valorizacao da troca de 
experiências entre os educandos, num processo de interação entre professor, aluno e conhecirnento cientIfico. 

0 intercãmbio, hoje, entre o Curso de Magistério e o 12  Grau, tern sido uma constante, tanto a nfvel de 
sala de aula, em observaçOes e prática, como, e principalmente, em participacOes informais de troca de idéias 
em planejamento e elaboração de instrumentos de avaliação. 

Nos eventos da Escola nota-se claramente o entrosamento dos diversos niveis, corn a normalista 
vivenciando corn a criança as experiências de excursöes a museus. festas de culminância de temas como 
Ecologia, Pátria, Primavera, Pais, Mães, Trãnsito, etc. 

A Escola de Aplicacão também tern contribuido para irradiar sua prática as outras Esco!a.s de 1 Grau, 
levando seu material de ensino-aprendizagern e suas técnicas trazidas pelo corpo de professores-onentadores 
as salas de aula. 

Edleuza Nov ais Boteiho 
Diretora da Escola de Aplicacäo da ENB - 1990 
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1990. A)unos da Esc,1a de Aplicacãn da ENB. 

A história do Jardirn de Infância da EB se confunde corn a de seus professores. História de luta, de 
amor, de dedicacao, a1er-ia e esperança! Esperança de transformar a escola num grande laboratóno, onde 
todas as idéias tivessern espaço pam se concretizarem, brincando seriamente, numa convivéncia de muita 
compreensão e amor corn as crianças. 

o Jardim de Infänia da ENB tern corno princIpios: 
- favorecer consentàneas oportunidades ao aluno de pensar, expressando valores, sentirnentos e 

aspiraçocs próprias da idade pré-escolar em que se encontra; 
- instrumentalizar ludicamente as crianças; 
- repensar constantemente a prática pedagóica, de acordo corn as novas teorias supervenientes 

(ErnIlia Ferreiro. Piaget etc); 
- idealizar materials didáticos; 
- formular propostas voltadas para uma escola ativa e dinâmica, estimulando assim a construçäo da 

inteligéncia das criancas. 
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O Jardirn da Infância da ENB mantem atentamente os olhos voltados para a formação de futuros 
ssores. Todo o seu corpo docente prima por favorecer o melhor, o mais eficiente e eficaz entrosarnento 

rn as normalistas, inclusive e principalmente abrindo-ihes as salas de aula pam que possam vivenciar o 
-dia de suas atividades educacionais. 

Ha, corn efeito, crença no aproveitarnento major do futuro professor, se a ele fossem proporcionados, 
:entos livres pam que espontaneamente, sem preocupacão de notas, se dedique a uma monitoria de sua 

c z;olha, pen-nitindo-se-ihe assim urn contacto penódico, mais descontraIdo e proveitoso corn as criancas. 
Não se pode falar do Jardirn de Infância sem ressaltar urna figura muito importante para o born 

a;;arnento de suas atividades: a famIlia. Foram os pais, durante muitos anos, aliados e colaboradores 
icansáveis do Jarclim da Infãncia. Isso nao mais ocorre corn a mesma intensidade, porque a escola está mais 
aberta a outras comunidades, o que bern ressoa; mas, em decorrência disso talvez, não se cria urn do afetivo, 
nao ha comprometimento maior dos pais. E o Jardirn da Inlância se ressente do literal afastamento dos pais, 
que são tao importantes pam seu trabaiho e para a vida de seus alunos. Sozinhos, os professores se vêm 
contingenciados a envidar esforco constante na busca da educação da criança. Urge, pois, o retorno ao 
equilIbrio de forças entre pais, mestres e responsáveis pela educação em nossa escola. 

Merce de sua direção, o Jardim da Inlância da ENB, em sua linha filosdfica, porfiará por manter a 
meihor e mais correta orientação de desempenho educacional, corno urn exemplo digno de respeito e de amor 
a crianca. 

Sebastiana Coetho de Andrade Silva 
Diretora do Jardim da Infância da ENB - 1990 

1990. Altinos do Jardim da Infáncia da ENB 
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Equipe de Direçao na frente da ENB. Da equerda para a direita: JiTho C. Horta Barbosa Neto,Ed1euza N. Boteiho, Yara da 
Graça Gomes, Maria de Lourdes M. Cunha, Cthia Licja C. de Oiiveira, Cecilia Borcs c Mario Ruhcni Ccrqucira. 
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V - Curso de Magistério em Brasilia: 30 Anos Depois - 
- Programa das ComemoracOeS 
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30 ANUS DO CURSO DE MAGISTERIO EM BRASILIA 
1960.1990 

Data: 	10 de outubro de 1990 
Horáiio: 08:30 as 17:00 horas 
Local: Escola Normal de Brasilia 

Perfodo (1960) 	Curso Normal da CASEB - Brasflia 
Histdijco (1961 / 1969) Curso Normal do CEMEB - BrasOia 
Envolvido 	(1970) 	Escota Normal de Brasflia 

COMISSAO ORG ANIZADORA 
Equlpe Atual da ENB 
Cecfiia Siqueira Barges 
Edleuza Novaes Boteiho 
Julio Horta Bar bosa 
Maria de Lourdes M. Cunha 
Yara da Graça Gomes 

Professores de 1960 / 1990 
Daisy Collet de Aratjo Lima 
German a Galler 
Ivaniza da Rocha Arraes 
Maria de Lourdes M. L. Rocha 
Myriam Gessy Ottoni Guedes 

Aitmas do Curso de Maglsterlo - 1960 / 1990 
Cosete Ramos 
Maria Coeli Almeida 
Nelcy Alaro 
Walkiria Dunquel Pereira 

EVENTOS PROGRAMADOS 

Evento 1 - 08:30 as 09:00 horns 

"Hasteando nossas bandeiras" 
Do Brasil 	Govemador Wandeley Vallim da Silva 
De Brasflia Secretária Malva Queiroz Oliveira 
Da ENB 	Protessor Jilio Horta Barbosa 
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Evento 2- 09:00 as 09.30 hares 

"Prá comeco de conversa" 
- Palavras de nossas Autoridades 
- Palavras de Alunos cia Curs a de Magistéo de Brasflia 

- Boas Vindas de uma Normalista de 1990 
ALESSANDRA FREIRE CAMPUS 

- Saudacäo de uma Normalista de 1960 
COSETE RAMOS 

- Palavras dos Prof essor&s do Curso de Magistérlo de Brasflia 

- Boas Vindas de urn Professor de 1990 
MARIA ANGtLICA MARACI 

- Sauda 	de urn Professor de 1960 
DAISY COLLET DE ARAUJO LIMA 

Evento 3-09:30 as 10:30 horns 

"Revivendo o Curso de Magistérlo em Brasilia - 1960 /1970 
- Painel 

Coordenador JIio Horta Barbosa 
Painelistas 	Anna Bernardes cia Silva Rocha 

Consuelo de Menezes Garcia Lima 
Gefmano Galier 
Stella dos Cherubins Guimarães Trois 

CAFEZINHO- 10:30às 11:00 HORAS 

Evento 4-11:00 as 12:00 hares 

"Homenageando algumas personalidades" 
- Descerrando placas comemorativas corn nomes de Dirigentes e Protessores que se 

destacaram no Curso de Magistérlo em Brasflia 
• Anna Bemardes da Silveira Roctia 
• Felizardo Cardoso da Silva Neto 
• Gerrnano GaItbr 
• Ivone Rodgues 
• Maria Conceicäo de F. M. Gebaili 
• Maria de Lourdes Moura Lima Rocha 
• SteIla dos Cherubins Guimarães Trois 

- Inaugurando a Galeria de Retratos dos Ex-Diretores cia Escola Normal de Brasflia 
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Evento 5 - 12:00 as 14:30 horas 

"Congraçamento em tomb da mesa" 
- Almoço comurutário 
- I. ocl: AuditOrio da ENB 

Evento 6 - 14:30 as 16:30 horas 

'0 passado contribuindo para a construcão do tuturo' 

- MESA REDONDA (A) 
I crri: 0 curso de Maqistéria em Brasiia - Dolem, I loje e Amnritiä 

Membros (1960/1970) - Daisy Coltet de Arajo Lin 
- Dorlia Duane Galesso 
- JiIia Passarinho 
- Maria Alice Guimaräes 
- Maria Conceicao Gehaili 
- Myriannr Gessy Ottoui Guedcs 

Membros (1 990) 	- Débora Dalta Rrha 
- Ester Terezinha Capelli Domes 
- Isidoro Pires de Souza 
- Jeny Maria bottas Dourado 
- Yara da Graça Domes 

- MESA REDONDA (B) 
lema: A Escola (IC Aplicaçäo - Outem, hoje e arnarrhä 

Membros (1960/1970) - Cosete Ramos 
- Ivone Rodrigues 
- João Gitberto Maia de Souza (Joca) 
- Maria Cocti de Atmeida 
- Maria de Lourdes Lima Rocha 

Membros (1990) 	- Edteuza Novaes Boteiho 
- Maria de Lourdes M. Cunha 
- Sebastiana Andrade Silva 
- Stetania Petra da Mota Campos 
- Vera Lmcia Otiveira dos Santos 

Evento 7- 16:30 as 17:00 horas 

Distribuiçao da Publicacão "30 ANUS 00 CURSO DE MAGISTERIO EM BRASILiA" - 
Edição Histôrica 
Merrsaqerri: Cosete Damns 
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VI- Anexos 
CURSO DE MAGISTERIO EM BRASfLIA 
CURSO NORMAL DA CASEB (1960) 
COORDENADORA: MARIA GENY FERREIRA DA SILVA 

PROFESSORES 

Abigail Pereira Nunes 
Ad Nigri 
Araberg Pessoa de Luna 
C11ia de Freitas Capanema 
Daisy Collet de Aratijo Lima. 
Eduardo Jbbirn- 
Julimar Nunes Leal 
Maria Conceiçao de Freitas 
Maria de Lourdes Moura 
Miriam Gessy Ottoni F. da Cunha 
Nana Gomes de Lyra 

ALUNAS DO CURSO NORMAL DA CASEB (1960) 
I9 ANO 
Benigna Maria Marques de Freitas 
Celme Maria de Araüjo Moreno 
Clarissa de Alencar Moreira 
Cozette Feitoza 
Deusdeolita Dias Souto 
Elcy Esteves de Faria 
Dulce da Silva Gomes 
Eleusa Luciana do Carmo 
Eleusa Vaz 
Eloiza Helena Rodrigues da Cunha 
Helemta Amelia Gonçalves Caiado 
Gladys Henriette Novaes Ferreira 
us do Rosário Guimarães 
Irene de Souza 
Josélia Aires Cavalcante 
Kilda Lopes da Silva 
Leida da Silva Cunha 
Lticia Maria do Monte 
Magda Pinho Franca de Ahneida 
Maria Alice da Silva Guimarães 
Maria da Conceicao Cintra 
Maria Dalva Alves Santos 
Maria EmIlia Ribeiro 
Maria Lucia de 0. Magalhães 
Maria Moth Gomes 
Marieta Soares 
Nair Pacheco de Oliveira 
Neli Bustamante 
Nilcéa Gouvôa 
Rosete Martins Ramos 
Sandra Elizabeth Martins Soares 
Walce Moreira Mattos 
Viema Buherer Leal 
Maria Stela Passos Munis 
Eloisa Caiado 
Iris de Maria Ferreira 
Marcia Luci Ordiz da Câmara 
Maria Tereza Lode 

29 AN0 
Ednei Vaz 
Elsa K. Bastos 
Lilian Regina de Carvaiho 
Lucia Maria Azevedo Fonseca 
Maria Helena Guimarães 
Maria Ida Marques de Sousa 
Maria Josd Rodrigues da Cunha 
Maria Luiza de Oliveira 
Nelly Maria Vieira 
Neuza Tokarski 
Neuza Zapponi 
Rosemary Haim de Menezes 
Sônia Alves de Farm 
Vera Barra 
Vera Lucia Salles de Paula 
Vilma Cavalcante 
Zélia Maria Guerra Cadin 

32 Ano 
Aparecida Castilho 
Cosete Martins Ramos 
Daise Clarice Pereira 
Irene Alves Oliveira 
Maria Coeli de Almeida 
Maria Isabel Nardelli Pinto 
Lenice Camilo 
Neide Atalde da Silveira 
Mirian Azevedo 

PROFESSORES: 

Alcione Aurea Araüjo Cruvinel 
Aizira macia Paulista Barbosa 
Amelia Martins Ramos 
Ana Maria de Araüjo 
Auxiiadora Pereira Borges 
D4isy Maria Alves Rocha 
Ddbora Ferreira Passos Cügola 
Delécia da Silva André 
Diana Marcia da Motta Campos 
Diana Sarmento Cardoso de Oliveira 
Edite Rosa Vigário Sarnpaio 
Edmayre Gomide Linia Jesus 
Edvaldo Ponciano dos Santos 
Eloisa Elena Queiroz Antunes 
Ester Terezinha Capeli Gomes 

ESCOLA NORMAL DE BRASfLIA(1990) 
DIRETOR DA ENB: JULIO C. HORTA BARBOSA NETO 
EQUIPE DO CURSO NORMAL 
ENCARREGADO:Yara das Graças Gomes 
APOIOS: Maria Inôs Raposo de Vasconcelos 
Priscila Maria Gatti 
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Floripes da Cunha Pereira 
Gersina Martins de Almeida Macedo 
Gilda dos Reis Gomes 
Hercflja G. S. da Silva 
Ilca Vicentina Teixeira 
Inés de Amorim Cardoso 
Inez Rosa Morais de Assis 
Inhancy Soares Cantanhede 
Isidoro Pires de Souza 
Jake Honório do Carmo 
Joacy Oliveira Machado 
José Caetano da Silva 
José Domingos Piva 
José Fabiano Pereira Lima 
Leila Alves de Oliveira 
Leila Aparecida Esteves Cabral 
Leonora de Abreu Benvenuto 
Linaldo José Malveira 
Lourdes Nazaré Mendes de Andrade 
Lucia Baumgarten Filomeno 
Lucia Helena de Araujo Lobo 
Lujzette Martins de Britto 
Luzia Noleto Brettas 
Marcia Cardoso 
Maria Alice Pereira Lobo 
Maria Angélica Machado Maraci 
Maria do Carmo Reis 
Maria Christina Carvaiho do Carmo 
Maria Dclzuite R. Nolasco de Assis 
Maria Eunice Zerbini Leäo Borges 
Maria Gilzette da Trindade de Souza 
Maria das Graças Martins Garcia 
Maria das Graças Negry Maciel 
Maria Inés Raposo de Vasconcelos 
Maria de Lourdes Borges 

Maria de Lourdes M. Lima Rocha 
Maria de Lourdes da Silva Cataldo 
Maria Luiza Morici Bisinotto 
Maria Malfa 
Maria Salete Albuquerque Camargo 
Marta Conceicao Campos Gomes 
Myrtes Cardoso 
Nadir Nunes de Magalhaes 
Noelze Miranda Brasileiro 
Orlandia de Oliveira 
Osimar de Carvaiho Lyra Quaresma 
Paula Ermita Cruz Lopes 
Rafael Caetano de Freitas 
Roberval Marques do Amaral 
Rosa Maria de Amorim 
Silvia Daher Naves 
Sonia Maria Izaias Silva 
Vera Ldcia Mendonça Taveira 
Vera Maria Freitas 
Virginia da Rosa Moreira 
Ydé Afonso 
Zayée Ferreira Goulart Gonzaga 
Zulmira Lino Gomes 

EQUIPE DO JARDIM DE INFANCIA 
ENCARREGADO: Maria de Lourdes Monção Cunha 
APOIOS: Aparecida Benedita de Oliveira 

Lda Terezinha Pirnenta Ribeiro 

PROFESSORES: 

Amelia da Penha de Assis Gaspar 
Claudia de Fatima Ribeiro 
Cleonice Valim Gonçalves Dias 
Dalva Isménia Nazaré 
Edila Gomes Pereira 
Emiliana Godoi Cardoso 
Luzia Edi Mendes 
Magda Maria Gravina 
Mari Lea Coelho Pompco de Campos 
Maria de Lourdes Alvim Gomes 
Maria Pompéia A. Gomes Fernandes 
Many Teixeira Castello Branco 
Nárrima Luiza Fabres Flores 
Nina Claudia Assunção Mello 
OlImpia Alves Pinheiro Tannure 
Rita de Cássia Pinho Novak da Rosa 
Rosane de Castro D. da Silva 
Scbastiana Coetho de Andrade Silva 
Vilma da Costa Santos 

EQIJIPE DA ESCOLA DE APLIcAcA0 
ENCARREGADO: Edicuza Novais Botciho 
APOJOS: Leda Maria dc Almeida 

Vera Saraiva Carnciro da Silva 

PROFESSORES: 

Ana Cristiria Rosa Soter da Silveira 
Arlete de Oliveira Dias 
Celia Regina de Mattos Ferreira Leandre 
Elizete Gonçalves Braz dos Santos 
Elza Cundida da Silva André 
Eurlene Carvalho de Sousa Barros 
Genj Martha Penido da Silva 
Geralda Gorete de Mendes do Nascimento 
Helena Taveira Neiva 
Heloisa Satiko Iamada 
lone da Consolação Pinto Silva 
Keifrance Ferreira Pôrto Pereira 
Lalde Colmanette e Souza 
Lana Botelho Neiva 
Layreana Memdria Cardoso 
Marcia de Sousa Gonçalves 
Márcjo Luiz Da Rós 
Maria Aparecida Piza Santana 
Maria Aparecida da Silva Jales 
Maria Augusta Silveira Passos 
Maria Celia Lima 
Maria Cristina da Conceicão 
Maria das Graças Dias Fortes 
Maria das Gracas Ferreira Silva 
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- nadaSilva 
:sd Pereira de Magalhães 

Iarieie de Oliveira Rocha 
j Ferreira Guterres 

Waleska Martins Santos 
Aparecida de Toledo Aradjo 
Maria Nora Andrade 
Maria Soares 

7HM.daSilva 

Haruco Iwata 
:iiigela Valente Veloso 

meire Silva Marques 
te Batista da Gloria Pereira 

Soledade Arnoud Sampaio Pedrosa 
Sonia Soeli Lourenço 
SLeli Maria Borges 
'7 	Lticia Oliveira dos Santos 
'71IJ3 do Carino Dias 
VD:eta Yamaguchi 
Waimira Maria Farms Aroso 
Yéda flalmeira. de Barros 

QUIPE DO ENSINO SUPLETIVO 
ENCARREGADO: Mario Rubem Ferreira de Cerqueira 
APOIOS: Cezar Gomes do Nascimento 

Vera LOcia de Azevedo P. Cunha 

PROFESSORES: 

Aizirina Rezende 
Denise Caidas Barcelar de Oliveira 
Eliane Benedita da Silva 
Enjo Tonietto 
Feizarda Ferreira da Silva de Freitas 
Floriano Catarinense Peixoto 
Genebaldo Freire Dias 
Helena Barra 
Ilca Vicentina Teixeira 
Inez Rosa Morais de Assis 
Joacy Oliveira Machado 
Jose Domingos Piva 
Jose Farias de Oliveira 
Mara Denise Lopes Dias 
Maria Aparecida Peixoto Souto 
Maria Deuzuite Ribeiro Nolasco de Assis 
Maria de Lourdes Di Sant'Anna 
Maria de Lourdes Rodrigues Main 
Maria Salette Moita Vianna 
Marilda Tranquillini Nery 
Mrcja Luci Tonezan Nunes 
Ndvio Campos Salgado 
Ovfdio de Souza Souto 
Paula Ermita Cruz Lopes 
Releytan Lago Caribé 
Renato Ferreira Guimarães 
Ricardo Sant'Anna de Moraes 
Saber Abreu 

APOIOS DA DIREcAO DA ENB 
PEDAGOGICO: Cecifia de Fatima P. S. Borges 
ADMIMSTRATIVO: Calia Rios Carneiro 
MERENDA ESCOLAR: Neide Santos 

EQUIPE ADMINISTRATIVA AUXILIAR A EDUCAcAO 

ENCARREGADO: Cátia Lucia Costa de Oliveira 
SECRETARIA: Jane Gonçalves de Lima 

Alderina Pereira da Rocha 
Almerina de Lima Lins 
Ana de Airneida Otoni 
Ana Cleyde C. Lopes 
Ana Crystyna R. Lessa 
Angela Agnela Trindade 
Antonia Aradjo da Silva 
Antonia Maria da Silva 
Claudia Santos de Lima 
Denilsa da Silva Ferreira 
Doris Carvelo Xavier 
Francisco Pereira de Sousa 
Goncala Pereira de Sousa 
Haroldo Saraiva Carneiro 
Hélio da Rocha Bomfim 
Inés Batista da Silva 
Iracy Abadia de Faria 
Jos6 Cesário Costa 
Jose de Ribamar Pereira 
Josefma Maria da Hora 
Juarez Pereira 
Lourdes Maria de Jesus 
Maria Auxiliadora da Silva Nuvem 
Maria Barbosa de Oliveira 
Maria do Carrno P. de Franca 
Maria de Fatima Barbosa 
Maria Francisca de Souza Moreira 
Maria das Gracas Galeno Silva 
Maria de Jesus Gomes 
Maria Julia Paz da Costa 
Maria Lica Nogueira 
Maria Madalena da Silva Costa 
Maria Ofrásia 
Maria Rosário Lopes Melo Cerqueira 
Nair Matias 
Nilza Rodrigues de 0. Carvalho 
Pedro Cordeiro de AraOjo 
Pedro Santos 
Raimundo Alves de Lima 
Raimundo Ferreira Barros 
Regina Celia da Silva 
Regina Fatima da Silva 
Sandra Raquel de Almeida 
Severino Ramos dos Santos 
Valxnira Ribeiro da Hora 
Vanjjde Ferreira de Mello 
Wilmas Tadeu Roriz de Farias 
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EQUIPE DA BIBLIOTECA Luciane Juliana de Mendonça 
COORDENADORA: Maria Gema Freitas Marta Dourado Rodrigues 

Michelle de Oliveira Santos 
Francisca Saraiva Motta Norma Regina Gonçalves 
Maria Auxiliadora Passos do Carmo Paula Regina Rosa da Silva 
Maria Denise Alves de Lima Renata Ribeiro D'Arrochela Lobo 
Silvia Maria Tarapanoff Rita de Cássia Vieira do Nascimento 
Wagner de Deus Passos Rosine F. Ramos 

Sandra M. C. Mariano 
Sayuri Joseita Grace P. Shinoda 

ALUNAS DO CURSO NORMAL (ENB - 1990) Sheila Martins Basile 
- 

1 SERIE "A" Tatiane Alecrim de Sousa 
Valéria Marinho da Costa 

Adriana Lins Ribas 1 9  sERIE "C" 
Adriana Santos de Oliveira 
Ana Carla Frota Menezes Adriana Pereira de Aradjo 
Ana Claudia Alves de Ribeiro Alexandra Alvares Caetano 
Ana Luiza Gomes de Sousa Ana Carolina Silveira 
Ana Gabriela Vaz dos Santos Ana Paula Alves de Oliveira 
Ana LLicja Silva de Souza Ana Paula Gonies Martins 
Andrea Cristina Rocha Ribeiro Andrea Laboissièi-e Vasconcelos 
Andrea Poley de souza Antônia Rosilene Alves Lima Andrade 
Carla Helena Moreno dos Santos Rose Cátia Regis de Sousa Lacerda 
Daiane ConceiçAo Mauro Neves Dórea Daniela Roquete Furtado 
Ddbo:a da C. Badaró Dan jelle Cunha Cameiro de Lima 
Flávia Regina Goncalves Ribeiro Elaine Silva Oliveira de Andrade 
Gesi Lara Fonseca Teles Elizabeth Ferreira Gomes do Monte 
Gerusa Jaske Erica Cristine Silva 
Josefa Almeida de Carvaiho Evangeinc da Justa Vicira 
Lana Cristina Madureira Lopes Fabiana Barros de Araiijo 
Maria Aparecida Pereira Leal Gracielle Mcireles de Assis 
Monica Francisca da Silva Helaine Gonçalves da Silva 
Nadja Rejane C. Regis Maria das Graças Gomes Martins 
Thais Olivieri de Ahneida Maria Leide Linia da Silva 
Roseane Macedo de Almeida Nolita Almeida Cortizo 
Ramon Nunes Ribeiro Renata Fortaleza Cunha 
Viviane AraCijo Passos Soraya Laboissiêre Villela 
Paula Regina Rosa da Silva Suénia Kátia Silva Cirio 
Adriana de Ara(ijo Ferreira Sylnier Morais de Oliveira 

Vánia Ferreira de Farias 
V SERIE "B" VirgInia Ferreira Mello 

Adriana Gonçalves Silva 1 2  SERIE "D" 
Alda Amelia Franco Verlindo 
Alexandra Paiva de Souza Adriana Viegas Mendes 
Andrea Cordeiro de Moura Alexandra Pereira da Silva 
Angela Maria da Conceição Silva Ana Daniela Feitosa 
Auxiliadora Lemos Pereira de Souza Ana Lucia da Silveira Soares 
Bianca de Paula Silveira André Luiz Malta Satirio 
Daniela Lima Cajueiro Andrea de Sousa Garcia 
Dulce Santos Pinheiro Andreia Vargas do Espirito Santo 
Fernarjda Saldanha Claudia Eliza Silveira 
Flávia Maria Couto Rocha Mello Cristiane de Aquino Santos 
Hulda Maria da Silva Ci-istiane Vieira de Queiroz 
Yara Castello B. da Silva Elaine Cristina da Silva 
lolanda Maria Tones Rodrigues Fabiana Kutchenski 
Janaina macjo da Silva Fernanda Antunes dos Reis 
Juliana de Cássja Gomes Francisleide de Lucena Barbosa 
LIdia Conceiçao Dias Silva Irani Moura da Frota Ferreira 
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Irene L(Icia Marques 
Luzia Helena de Melo 
Maisa Pereira 
Maria Dantas cia Costa Neta 
Maria de Fatima Vieira de Sousa 
Maria Lzlcia M. de Oliveira 
Maria Cristina de Leles Pereira 
Mierly Gonçalves Teodoro 
Otilia Nures Vieira de Queiroz 
Renata Cristina Elms 
Rosilene Albuquerque da Silva 
Vanessa Rodrigues Marlins 
Viviane Martins de Souza 

i SERIE "E" 

Adriana Medeiros Brum 
Adriana Santana de Andrade 
Ana Cristina Dc Castro 
Ana Helena Gigliotti de Luna Freire 
Ana Paula Bastos Aranha Reis 
Andrda Cristina de Queiroz 
Angélica Acácia Ayres Angola 
Beatriz de Sousa Griesinger 
Carla Cristina de Oliveira Caxnpos 
Cin'tia Souza e Silva 
Erica Ribeiro Lobão de Castro 
Fábio da Silva Nascimento 
Flávia Jathila de Oliveira Gomes 
Francicleide Silva de Brito 
Josefa Josiene do Nascimento 
Karla Aida Alves Mohammad 
Lucme Nunes Lacerda Batista 
Marcia Conea da Silva 
Marcia Neide Cardoso 
Roseluanda Vinagreiro de Aquino 
Walbélia Santos cia Silva 
Valdecina Moreira Sales 
Hildene Pereira Guimarães 
Fernanda Borges da Silveira 
Magna Antonia S. Cordeiro 
Eleni Panagiotidon Pedrosa 

l!SERIE"F" 

Adailza Amelia cia Silva 
Adriana Cristina Wanderley Silva 
Aciriana Ferreira Gomes 
Claudia Moreira Pinheiro Carvaiho 
Danjelle Maria Gomes Paihares 
Deise Cristine de L. Messias 
Elenjta Martins de Oliveira 
Fernanda Jubd Sanches 
Fernanda Neves Dib 
Gerciane Games de Oliveira 
Gescivânia Cabral Leite 
Janaina de Moura Osdrio 
Juliana Pereira de Souza 
Katilen Machado Vicente 

Keille de Azevedo Rc,riz 
Keler Ferreira Tiussi 
Klévia de Oliveira Leal Fernandes 
Lea Azevedo Bittencourt 
Lilian Randolfo Silva 
Lindalva Tiussi 
Lucelia Romeiro cia Silva 
Margarete Cunha de Lucena 
Maria de Fatima Alves Tavares 
Maria Perpétua Pereira 
Simone Rocha de Queiroz 
Vanessa Gomes Stona 

i SEIUE "G" 

Adriana Fidelis Bernardo 
Alice Rocha Barboza 
Aria Cecilia e Silva Pereira 
Ana Cristina de Oliveira Cardoso 
Ana Cristina Oliveira Ramos 
Aria Paula S. B. de Lima Santos 
Andrea de Sousa 
Angélica Medeiros Barbosa 
Claudia Ricardo cia S. Farias Ferro 
Danyella Stefany Aparecida de Assis 
Hedineide Rodiigues Machado 
Eliza Almeida Aradjo Bastos 
Eunice Mendes do Espirito Santo 
Flávia Rocerta Soares Dias 
Karla Regina Santos Freire 
Maria Cristina Lima Cunha 
Maria Ester Bezerra de Sousa 
Nadja Meyre Mariano de Amorirn 
Renata de Souza Lima 
Sandra Marcia dos Santos 
Sheila Silva 
Vanessa da Silva Freire 
Veronica Conceicão da S. Oliveira 
Clarice de Lourdes Carlos Dunes 

2! SERIE "A" 

Adriana de Andrade Amorim 
Alessandra Aives da Silva 
Alessandra Doniak 
Alessandra Salomilo de S. Alves 
Aline Altoe Duar 
Aria Cristina de Freitas Souza 
Carla de Almeida Cordeiro 
Carla Sena dos Santos 
Claudia Moura Foly 
Cleide Alves Ribeiro 
Denise Alves Bezerra 
Eliane Fatima Ramos Lima 
Fabfola Nunes de Sá 
Flávia Lopes Oliveira 
Flávia de Oliveira Reis 
Gisele Regiani R. Nogueira 
I came Santos Aragão 
Jtinia Elizabeth Rocha Mendes 
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Kelen Livia Santana Bastos Barbara Cecflia de Paula Soares 
Luciane Cabral dos Santos Cleide Aparecida da Silva 
Marcia Tranquillini Nery Cleide Renata Sobral de Lima 
Milca Ara1jo Moraes Cleuslene Portugal dos Santos 
Mônica Andreia Amorim Silva Denisç Pereira Lima 
Ozilene da Costa Andrade Elmd Alcántara Arcanio 
Raquel Lirna da Costa Erica Cristina da Cunha Henrique 
Rosángela Rodrigues Villa Real Gisela Ricarte Schneider 
Soraia Nery de Oliveira tilaucia Xavier Cirilo de Si 
Vanda Cristina da Silveira Soares Heloisa de Fatima L. de Freitas 
Vanessa Hiolanda de Castro Elias Jane dos Santos Pires 
Vania Pereira Frony Luciana dos Santos Barcelos 
Patricia Kapassi Mabel Pereira do Nascimento 

Marcia Helena da Silva 
2! SERIE "B" Maria Renata da Silva Pereira 

Marlize Mourais Furtado 
Aria Catharina de Souza Vieira Melissa de Lurdes Dutra da Silva 
Ana Claudia Pereira de Barros Monica Azevedo de Souza 
Ana Paula Lull Teixeira MOnica Vieira de Proença 
Ana Rosa Moracs Melo Regina Celia Teles Monteiro 
Andrda Pastana Cabral Renata Souza de Andrade 
Adriana Borges de Lemos Ursula Keila de M. Siqueira 
Claudia Alves da Silva Zomara Celia Araujo de Assis 
Daniela Tarsitano Selene Reis dos Santos 
Danielle Cristina Alves 
Eliane Aparecida Carneiro 
Eliane de Castro Silva 
Fabiana Ferreira dos S. Carvaiho 2L SERIE "D" 
Francisco de Castro Silva 
Hailton Antunes da Silva Alessandra Pereira da Silva 
Helenice Pass Landim Ana Cristina da Silveira Rosa 
Jaqueline Lopes Moreira Liina Ana Paula lolovitch 
Larissa Albuquerque Florencio Ana Lucia Soares Bento 

Lais de Mello Popolo Carmen Roriz Tormin 
Liliane Cnstine cia Cruz Cintia Palmeira Meschick 
Lucinete Rodrigues Bezerra Cleide Renata Sobral de Lnna 
Máira Vicente Braga Marinho Cristiane Franco Ferreira 
Marcleides Araujo Lima Daniela Wetzel Gastal 
Marcia Maria Feipe Edileusa Calixto Daher 
Marcia Lames da Silva Eliana Camilo Pinheiro 
Maria Inez da Silva Elizabete Chaves Santos 
Patricia Rodrigues Martins Elisabete Fátinia Alv&s 
Renata Amaral de Carvalho Flávia Cameiro Alvarenga 
Sandra Cavalcante dos Santos Georgia da Silva Pinto 
Suelaine Aparecida S. Neves Izabela Lwsa Oliveira 
Sumaia Santos Dias Jaciléa ds Santos Aratijo 
Suyenne Figueiredo B. de Menezes Janaita Pacheco Vieira 
Vagner Luiz da Costa Melo Joana D'Arc Soares da NObrega 
Vaidria Moreira Neves dos Santos Kelly Cristina Valadares de Pinto 
Vánia Maria de cIlio Margarida Aquino da ConceicAo 
Vanuza da Silya Oliveira Maria Eliváncia Machado 

Patricia Angélica Soares da NObrega 
Renata Rodngues Costa 

2! SERIE "C" Rosemary Barros Pereira 
Renata Lopes Costa 

Adilza dos Santos Cerqueira Rosilene de Aradjo Borges 
Ana Cristina Barbosa Sirleuza de Jesus 
Ana Maria Rodrigues Costa Telma Sales Batista 
Ana Paula Rosa Garcia Terezinha cia Silva Barbosa 
Andreia Correa de Souza Valdria Nascimento Miranda 
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2a. SERIE "E" 

Ana Carla Alves Cardoso 
Ana Marta Cintia Ribeiro 
Arlinda Virginia R. Moraes 
Barbara Cristiane Amorim da Rocha 
Beatriz da Costa Pessoa 
Cátia Régila dos Santos Bonfim 
Christianne Moreira Ribeiro 
Cristina Maria Cosme Gonçalves 
Daniela Nunes Faria 
Gilca Martins de Moraes 
Helen Vieira Rodrigues 
Irismar Torres Reis 
Jane Marcia de Oliveira 
Jaqueline Bastos Barcelos 
Jessiana Ramaiho Forrniga 
Kalena Deusa Ribeiro Lima 
Kárem Cristme Pereira Martin 
Kelly Josiane M. de Souza 
Lélia Augusta Estrela 
Lucia Tolentino Caetano 
Marcia da Silva Santos 
Maria Marcia Barrosso 
Patricia Filgueiras dos Santos 
Raquel Vieira dos Santos 
Regina Celia Flores Silveira 
Rosemeire Marques da Silva 
Luciane Scoto da Silva 

3 SERIE "A" 

Adriana Scárdua 
Alana Roberta Grassio 
Alessandra Andrade R. Marques 
Alessandra de Sene Trindade 
Aline Andrade e Andrade 
Berenice Rodrigues de Souza 
Carolina Angélica Moreira Sanchez 
Carolina de Oliveira Lopes 
Claudia Adjuto de Aratijo 
Claudia Fernandes Caetano 
Debora Dalla Barba 
Eloisa Elena V. de Lima 
Eusilene Belmira Rodrigues 
Fabiane Reis 
Fabiana Silve ira Luzardo 
Gláucia Jafles Lana 
Halen Castanho Mendes 
Iradilda Rodrigues de Souza 
Jaqueline da Rocha Fonseca 
Janaina Graca Rodrigues de Medeiros 
Jane Mendes Gudirn Ferreira 
Luciana Marques dos Santos 
Luciane Maria da Silva Machado 
Luciane da Silva Alves de Carvaiho 
Marcia Muniz Raimundo dos Santos 
Marisa Moreira Assis 
Mary Araujo Ferreira 

Patricia Ribeiro da Silva 
Rosángela Alves Pereira 
Simone Chaves Ros 
Telma Ferreira da Conceicao 
Valdeváncia Alves da Silva 
Zenaide de Medeiros 
Zuyla Guimarães Lopes 

3 SERIE "B" 

Aline Barboza Machado 
Andrea Aparecida Tocantins Riga 
Andrea Donzeli de Lima 
Cristiane Menezes Cruvinel Borges 
Elizângela Lana Ferreira 
FabIola Lima de Melo Ferreira 
Flávia Braga Avila 
Flávia Telles Moreira 
Gercina Almeida dos Santos 
Izabel Araujo de Lima 
Janaina de Noronha Lima 
Kelly Aizira Turial da Silva 
Lana Cristina Fernandes Nascimento 
Larissa Queiroz Medeiros de Oliveira 
Lianne Carvaiho de Oliveira 
Luciana Barbosa de Assis 
Luciana Meyre Gomes da Silva 
Maria da Soledade Aires dos Santos 
Maria de Fatima de Oliveira Coélho 
Maria Rosana de Matos Silveira 
Maristela Fleming Magalhaes 
Marluce da Silva 
Milena Pimenta 
Patricia Loriato Nazareth 
Rosimeire Ferreira 
Silvana Leal Barbosa 
Simone Aranda Teixeira 
Valéria Martins da Costa 
Vanessa Fernandes V. Freire 
Zildete Maria de Sousa 
Geisa Morgado de Oliveira 

3 SERIE "C" 

Adriana Bezerra 
Adriana Oliveira dos Santos 
Alessandra Freire M. Campos 
Algea Cristina Silva de Almeida 
Ana Carla C. Meurer 
Andrea Giocondo 
Andrea Guedes Capucho 
Angelica Maria Alves 
Carlos Renato da Silva Vital 
Claudene Aguiar de Araujo 
Cristina Darlem M. Tavares 
Cristina de Carvaiho 
Daniela Pereira de Castro Vicira 
Daniel Dutra Oliveira 
Eliane Sueli da Silva 
Gladys M. Leite 

77 



Jailton Mouta Cruz Sousa 
Josinete Magalhães Cavalcanti Gonçalves 
Kátia Maria Aradjo Monte 
Lauriana Maria de Siqueira 
Leila Ferreira Muniz 
Luciana Chaves Aradjo 
Luciana Rodrigues Rocha 
Maria das Graças de Sousa 
Maria das Graças M. de Paula 
Maria das Mercés Ramos de Aradjo 
Michele Cristiane Nogueira Barbosa 
Nancy Oliveira Faria 
Patricia Maria da S. Vital 
Priscvlla Adriana Gebrim Silva Domingues 
Regina Gonçalves Albiero 
Sandra Maria Antunes de Oliveira 
Shuly Marina Ferreira de Sousa 
Valdinete Soares da Silva 

3 SERIE "D" 

Adriana Pereira 
Alessandra Santos Ludgero 
Ana Daudine Santana Santoro 
Ana Paula Zavarese 

Bagda Cristina da Silva 
Clelyane Tavares de Lucena 
Cristiane Mendes Carvalho 
Diana Silva Souto 
Edna Gouçalves Mendes 
Elisângela de Oliveira Lima 
Flávia Regina Sacramento Porcidômo 
Glenda Many Aranha dos Reis 
Gloria de Fatima V. Teixeira 
Jane de Sousa Dias 
Kelvia B. de 0. Leal Fernandes 
LetIcia Costa Rovo 
Lisiane Pereira Teixeira 
Luciana macjo Dantas 
Marcia Batista Brito 
Patricia de Gouvéa 
Patricia de Magalhães Pessoa 
Renata Berita Aguiar 
Rita de Cássia Ferreira da Silva 
RCibia Carla dos Santos Lopes 
Sandra Maria da Rocha Carvalho 
Simone Angdlica Alves 
Vera Lucia Rjbeij-o 
Vei-ônjca de Oliveira Machado 
Virginia Maria Eugnia Mendes 
Vjviane Kerry Tomáz de Carvalho 
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